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Parceria entre Estado 
e Prefeitura garante 
série de ações em JP
Entre os projetos estão o programa Opera João Pessoa, para zerar a fila de cirurgias na 
capital, e serviços de abastecimento de água, saneamento e drenagem urbana. Página 4

Apoiadores de Trump tentam 
impedir certificação de Biden
Manifestantes invadiram o Congresso dos Estados 
Unidos no momento em que os parlamentares 
avaliavam objeções à vitória do democrata. Página 14

Comércio ambulante ainda
disputa espaço com pedestres
Vendedores informais ocupam de maneira desordenada 
as principais ruas do centro da capital, atrapalhando a 
circulação de pessoas e o trânsito de veículos. Página 8
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Identidade cultural Coco de roda e ciranda tornam-se patrimônio cultural imaterial de 
João Pessoa e grupos de dança popular acreditam em novas ações de incentivo ao setor. Página 9

Após reunião para discutir ações, o 
governador João Azevêdo e o prefeito Cícero 
Lucena assinaram termo de convênio e 
cooperação e firmaram parceria para 
reestruturar o sistema público de saúde

Paraíba

Cultura
Foto: Divulgação/Novo Quilombo

10 anos fechado Antigo Caic, em Mangabeira, 
será reformado para virar a reitoria do IFPB. Página 7
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O acomodado não tem garra, raça, 
energia, para definir novos objetivos na 

vida. Para tudo coloca obstáculos, porque 
tem medo de ousar.  Página 2

Rui Leitão

Colunas
NA PARAÍBA
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Dois anos se passaram. E a gente 
quase nem sente, com ele tão presente, 

onipresente. É mais um dia, mais um ano, 
igual a todos.  Página 10

Germano Romero

Aquele tempo afastado tem o tamanho 
que imagino, ultrapassa os limites que posso 
conter a emoção quando adentro pelas serras 

que circundam a cidade.  Página 11

José Nunes

Racismo e LGBTfobia em 
estádios agora geram multa
Governador João Azevêdo sancionou lei que visa 
combater atos de preconceito em todos os equipamentos 
esportivos do estado da Paraíba. Página 13
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A escolha do antigo Colégio Nossa Senhora das Neves, na re-
gião central da cidade de João Pessoa, para sediar o Parque Tec-
nológico Horizontes de Inovação, não poderia ter sido mais feliz. 
Um prédio com raízes no passado, de valor histórico e artístico, 
projeta-se agora para o futuro, como centro de irradiação de tec-
nologias de informação e comunicação.

O governador João Azevêdo marca outro importante ponto, 
na tabela do desenvolvimento da Paraíba, ao criar “um ambiente 
que concentrará todo o sistema científico, de inovação e empre-
endedorismo, com o objetivo de fortalecer o estado como gerador 
e produtor de tecnologia”. Ressalte-se o marco representado pelo 
Polo Turístico Cabo Branco.

Na Paraíba, o presente se faz sem olvidar as lições do passado, 
para que a construção do futuro não relegue a tradição, mas a in-
corpore, naquilo que lhe é intrínseco, permanente e importante, 
para que as rupturas funcionem como pontes para uma renova-
ção social positiva, em todos os sentidos, por se entender que a 
mudança é a lei fundamental da vida.

A Paraíba não pode nem deve estar alheia à sua história, do 
mesmo modo que não deve nem pode ficar à margem das trans-
formações pelas quais passa o mundo contemporâneo, profunda-
mente marcado pelas tecnologias da informação e da comunica-
ção. Apartar-se do processo evolutivo, no campo da ciência e da 
tecnologia, é projetar-se na floresta da incerteza.

As novas gerações, motivadas por natureza para as ex-
periências inovadoras, certamente serão duplamente atraí-
das para o Parque Tecnológico Horizontes de Inovação. Em 
primeiro lugar, pelas oportunidades que o centro oferece, do 
ponto de vista do aperfeiçoamento profissional. Em segundo 
lugar, pela oportunidade de vivenciar o Centro Histórico da 
capital.

Faz tempo que João Pessoa demanda um centro que impul-
sione o ecossistema de inovação, ampliando, por consequên-
cia, o alcance dos polos de idêntica natureza instalados em 
Campina Grande. Isso porque não é apenas as duas cidades, 
mas a Paraíba por inteira que se projeta para o futuro, a par-
tir da criação de uma conjuntura que incentiva o desenvolvi-
mento.

Incentivo à inovação O comodismo
Quando estamos numa zona de 

conforto, acostumados com a rotina, 
sentindo-nos seguros e protegidos, 
temos uma forte tendência a nos aco-
modarmos. Não nos encorajamos a 
provocar alterações na nossa vida, es-
perando que o acaso nos proporcione 
os acontecimentos. Por puro comodis-
mo entregamos nas mãos dos outros a 
nossa felicidade.

O acomodado 
não tem garra, raça, 
energia,  para definir 
novos objetivos na 
vida. Para tudo colo-
ca obstáculos, porque 
tem medo de ousar. 
Lamentável quando 
a pessoa se torna es-
crava do comodismo, 
encontrando dificul-
dades para se adaptar 
a novas realidades.

Outra forma de comodismo é a 
falta de reação a ocorrências que tra-
zem questionamentos de ordem so-
cial. Braços cruzados, na incapacidade 
de direcionar os próprios caminhos, 
admitindo tudo sem qualquer mani-
festação de insatisfação ou protesto. 
Um imobilismo muitas vezes provoca-

do pelo sistema político que não tem 
interesse em ser contestado. Não há 
compromisso de luta para promover 
mudanças.

O comodista adora facilidades. 
Tem mania de aceitar as coisas pron-
tas, porque não se dispõe a construi
-las. Prefere pacientemente esperar 
que tudo aconteça ao sabor do destino.  

Morre de medo dos 
desafios, se satisfaz 
com o que tem ou com 
a forma de viver, des-
provido de qualquer 
sentimento de ambi-
ção ou desejo de cres-
cimento. Ao se po-
sicionar na situação 
de conformismo au-
menta os vínculos de 
dependência a outras 
pessoas, grupos ou 
sistemas de comando. 

Perde a capacidade de livre arbítrio. 
Para romper com o comodismo 

é preciso, antes de tudo, acabar com 
a visão míope que tem de si mesmo e 
do mundo em que vive. Enxergar além 
do que está à sua frente. Evoluir com a 
mudança de atitudes, saindo da passi-
vidade para as ações proativas.

A memória em três por quatro
Ainda alcancei aqueles fotógrafos que 

se concentravam na Praça Pedro Américo, 
em frente ao prédio dos Correios. Quem que-
ria fotos apenas para documentos devia es-
clarecer ao retratista que, invariavelmente, 
perguntava:

- Quer com Correio ou sem Correio?
A meia dúzia de retratos três por quatro 

era fornecida sem o prédio dos Correios ao 
fundo, às vezes acrescidos de paletó e gravata, 
quando se exigia essa indumentária. O paletó 
cabia em qualquer corpo retratado. A minha 
cédula de identidade, com fotografia originária 
da praça, era um espaço em branco, desbotado 
pelo tempo. Fora assinada por Gato, o então 
chefe da Instituto de Polícia Técnica, quando 
eu tinha dezoito anos. Renovei-a aos setenta.

Na cidade pontificavam em seus domicí-
lios fixos, outros artistas da fotografia. O ve-
lho Gilberto Sturcker tinha 
endereço na esquina direita 
do Paraíba Hotel. Na esquina 
esquerda pontificava Neiva. 
Ariel Farias e depois seu filho 
Arion reinavam na Miguel 
Couto e foram ficando mes-
mo depois do Viaduto Ter-
ceirão. Castanha retratava 
na Praça João Pessoa e Vavá 
tinha o seu Petit Foto na Rua da República. Sem 
esquecer Aguinaldo Estrela, que era encontra-
do nas proximidades do Cine Rex.

No mundo oficial, Rafael Mororó e Wal-
domiro Ferreira foram os mais longevos fo-
tógrafos oficiais, um estadual e o outro muni-
cipal. Quando eu conheci Mororó ele era mais 
chefe dos fotógrafos de Palácio do que pro-
priamente um deles. Ainda editou uma obra 
sobre a cultura da agave, cujo título falava 
em Ouro Verde, mandada publicar por Pedro 
Gondim. Waldomiro, o Cabeção, surpreen-
deu João Agripino estirado em um banco e 
dormindo a sono solto no salão do deserto 
Aeroporto Castro Pinto enquanto aguardava 
uma aeronave. Foi foto de primeira página, 

mas quase perde o emprego. Cabeção chegou 
a vereador na capital e deixou Tavinho Santos 
como herdeiro, bom político, mas sem qual-
quer aptidão para a fotografia.

Acervo maior deixou Walfredo Rodri-
gues. Antes que se perdesse, Dorgival Terceiro 
Neto me autorizou sua aquisição e instalamos 
o Museu Fotográfico Walfredo Rodrigues, em 
um casarão da Duque de Caxias, restaurado 
por Balduino Lelis. O prefeito Hermano Almei-
da levou o museu para a Casa da Pólvora e hoje 
ninguém sabe dizer por onde anda a história 
da cidade contada pela lente de WR.

Essas reminiscências vêm a propósito 
do trabalho de Josélio Carneiro - “Governo da 
Paraíba, Cenas dos Últimos 80 Anos” - onde 
ele leva o leitor a percorrer a história da Pa-
raíba através da fotografia e dos arquivos dos 
repórteres vinculados à área de comunica-

ção do estado. A pesquisa 
envolveu os autores dos 
flagrantes e as legendas 
indicam os personagens 
que, naquele momento, 
davam as ordens na Pa-
raíba e no Brasil.

Ao identificar em 
uma dessas fotos o locu-
tor Geraldo Cavalcanti, 

lembrei-me de sugerir também o resgate da 
história, via oral, pela voz dos locutores da 
emissora oficial do estado. Lembrei que Ge-
raldo, afônico, foi substituído por um novato 
a quem recomendou a melhor forma de cum-
prir a tarefa de cobrir solenidade palaciana. 
Ao saltar do veículo a primeira dama, o locutor 
sapecou: “Acaba de chegar S. Excia, o governa-
dor, acompanhado de sua primeira mulher”...

Da mesma forma que os fotógrafos e 
sua produção mostram na pesquisa de Jo-
sélio Carneiro, um longo período da nossa 
história, a Tabajara tem outro tanto para 
contar, desde os programas de auditório às 
narrativas de solenidades oficiais, hoje me-
nos frequentes que no passado.

 O comodista adora 
facilidades. Tem mania de 

aceitar as coisas prontas, porque 
não se dispõe a construi-las. 

Prefere pacientemente 
esperar que tudo aconteça ao 

sabor do destino.   

 Quem queria fotos apenas 
para documentos devia esclarecer 
ao retratista que, invariavelmente, 
perguntava: - Quer com Correio 

ou sem Correio?   

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com | Colaborador

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador   
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Secretário de Educação, Claudio Furtado, disse que local efetivará projetos com envolvimento governamental, produtivo e acadêmico 
Os secretários Estadual 

da Educação e o Executi-
vo da Ciência e Tecnologia, 
Claudio Furtado e Rubens 
Freire, e o presidente da 
Fapesq-PB, Roberto Ger-
mano, acompanhados de 
equipes técnicas, realiza-
ram ontem, pela manhã, 
visita técnica no prédio do 
antigo Colégio Nossa Se-
nhora das Neves, no Centro 
Histórico da Capital, onde 
será instalado o ambien-
te de inovação da Paraíba 
em João Pessoa, o Parque 
Tecnológico Horizontes da 
Inovação.

De acordo com o secre-
tário Claudio Furtado, o am-
biente reunirá empresas e 
instituições integrantes do 
ecossistema de inovação. 
Essa estrutura possibilita-
rá o avanço na produção 
tecnológica da Paraíba com 
base na tríplice hélice na 
qual estão presentes na rea-
lização dos projetos entida-
des de âmbito governamen-

tal, produtivo e acadêmico.
A existência de um local 

como este é uma deman-
da antiga da comunidade 
de Tecnologias da Inova-
ção e Comunicação e cons-
ta no plano de governo de 
João Azevêdo. O Decreto 
40.976, tornando de Utili-
dade Pública para fins de 
Desapropriação do Prédio 
Histórico do antigo Colé-
gio das Neves, foi publicado 
no Diário Oficial do Estado 
na última terça-feira. O go-
vernador João Azevêdo irá 
lançar oficialmente o em-

preendimento na próxima 
semana.

O secretário executivo 
da Ciência e Tecnologia, 
Rubens Freire, destaca que 
com a revitalização do pré-
dio o local, que é um ponto 
turístico, será valorizado e 
promoverá um equilíbrio 
entre as atrações da praia e 
do Centro Histórico.

A secretaria executi-
va de Ciência e Tecnologia 
constituiu em novembro do 
ano passado um Grupo de 
Trabalho que estuda aspec-
tos a respeito da natureza 
jurídica, o conteúdo  e o mo-
delo de gestão do polo. 

Para o presidente da 
Fapesq, Roberto Germano, 
o local é o ambiente perfeito 
para o desenvolvimento e 
execução de programas de 
inovação como o Tecnova 
e o Centelha na Paraíba, os 
quais possuem as caracte-
rísticas dos projetos que se-
rão incubados no polo em 
construção.

Novo parque tecnológico em JP 
reunirá empresas e instituições   

O auxílio emergencial, outra base 
para sustentar a economia dos mu-
nicípios na pandemia, também foi 
encerrado em 2020. E até agora 
nenhum sinal de esperança por 
parte de Bolsonaro. Desde o come-
ço da pandemia e os primeiros re-
passes feitos pelo Governo Federal, 
os municípios da Paraíba recebe-
ram R$ 1.765.637.247,27. Com os 
cofres vazios e sem expectativa de 
ajuda, o futuro é sombrio.

Bolsonaro tá nem aí! II
Boa parte dos prefeitos paraiba-
nos está em polvorosa, já que o 
socorro e o suporte no momento 
de pandemia que eram repassa-
dos pelo governo Jair Bolsonaro 
para estados e municípios che-
garam ao fim no ano passado. 
Sem novos recursos para admi-
nistrar a saúde municipal, pre-
feitos começam a gestão com o 
desafio de vencer os efeitos do 
vírus por conta própria.

O Ministério Público de Contas da 
Paraíba está investigando os au-
mentos salariais aprovados pelos 
vereadores de várias cidades no 
apagar de 2020. Além dos reajus-
tes das câmaras de João Pessoa e 
Cabedelo, o órgão apura aumentos 
autoconcedidos pelos vereadores 
de Alhandra, Mamanguape, Monta-
das, Sousa e Cajazeiras. 

de olho na “farra”

João e Cícero se reúnem e provam que 
aliança extrapola interesses eleitoreiros

Bolsonaro tá nem aí! I

O primeiro encontro entre os chefes do executivo estadual, o governador João Azevêdo 
(foto), e da capital, o prefeito Cícero Lucena, sinalizou uma promissora parceria das 
duas gestões. Ao término da reunião, os dois prometeram trabalhar e investir juntos 
na capital em áreas ambientais, saúde, infraestrutura e educação. Passada a eleição, 
eles afirmam que o objetivo maior é melhorar a vida da população pessoense e não 
apenas obter vitórias nas urnas. João Azevêdo foi taxativo: “Essa reunião extremamente 

produtiva demonstra claramente que aquilo que dissemos na campanha não era 
com o objetivo simplesmente eleitoreiro”. E Cícero Lucena emendou: “Nesse 
encontro de hoje tratamos de assuntos importantes na busca da melhoria da 
qualidade de vida da população de João Pessoa”. A primeira ação conjunta é 
fruto de um termo de convênio e cooperação para realização ações conjuntas 

nos serviços de abastecimento d’água, esgotamento sanitário e drenagem 
urbana na Capital: inspecionar amanhã a Avenida Ruy Carneiro para 

identificar redes clandestinas de esgoto e encontrar soluções para o 
problema. Ou seja, colocando em prática a visão além da urna.

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Arregaçando as mangas para retomar a Operação 
Carro-Pipa. É a missão que o prefeito de Campina 
Grande, Bruno Cunha Lima (PSD), pretende assu-
mir nesta semana. Ele vai manter contato com o Mi-
nistério do Desenvolvimento Regional (MDR) para 
a retomada o mais breve possível. A operação leva 
água para 100 cisternas comunitárias em residên-
cias e assentamentos da zona rural de Campina. A 
distribuição foi suspensa por falta de recursos. 

Bruno cunha lima quer a retomada 
da operação carro-pipa em Campina

Críticas e cobranças I

Críticas e cobranças II

O futuro presidente da Câmara de João Pessoa 
para o biênio 2023-2024, Bruno Farias (Cidada-
nia), acredita que o entendimento da maioria dos 
vereadores em torno da eleição para a presidên-
cia pode ter sido um divisor de águas no Legislati-
vo. Ele enaltece a cautela que o presidente eleito 
para o primeiro biênio, Dinho Dowslei (Avante), 
teve para conduzir a segunda eleição.

Em entrevista a uma rádio de João Pessoa, Bruno 
Farias avalia: “Eu não acredito em atividade política 
sem crítica e sem cobranças. O político é movido a 
cobranças, porque esse é o parâmetro, pelo menos 
no meu caso, para que possa melhorar e reordenar 
a marcha caso esteja com o pé fora do rumo que as 
pessoas pensam que eu devo tomar”.
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Autoridades visitaram o prédio do antigo Colégio das Neves, onde funcionará o Parque Tecnológico Horizontes da Inovação

Foto: Secom-PB

Residência em Saúde

Candidatos aos programas fazem provas domingo
A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) elaborou um pro-
tocolo de cuidados relativos à 
pandemia da covid-19 para os 
candidatos dos Programas de 
Residência em Saúde. A prova 
objetiva do processo seletivo, 
realizado por meio do Centro 
Formador de Recursos Humanos 
(Cefor-RH), acontecerá no próxi-
mo domingo. Ao todo, são 62 va-
gas para as residências Médicas, 
Uniprofissional em Odontologia 
e Enfermagem Obstétrica, e Mul-
tiprofissional em Saúde Coletiva 
e Saúde da Criança.

Devem concorrer às vagas 
773 candidatos inscritos, entre 
profissionais graduados nas 
áreas de Medicina, Enfermagem, 

Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, 
Odontologia, Psicologia e Serviço 
Social. As provas vão ser aplica-
das nos turnos da manhã e tarde 
na capital e também no municí-
pio de Cajazeiras.

“As provas foram divididas 
em turnos a fim de ter um maior 
manejo sanitário e evitar aglome-
ração. Os portões terão controle 
de entrada – de 15 em 15 pes-
soas –, aferição de temperatura e 
disposição de álcool nas mãos e 
não será permitido o ingresso do 
candidato ao local de prova sem o 
uso de máscara”, informou a dire-
tora do Cefor-RH, Vanessa Cintra.

Durante a identificação do 
participante, será necessária a re-
tirada da máscara de proteção à 

covid-19, que deve ser retiradada 
pelo candidato sem tocar em sua 
parte frontal, prosseguida da hi-
gienização das mãos com álcool 
em gel 70% próprio ou fornecido 
pelo fiscal de sala, antes de en-
trar na sala de provas. Em todos 
os momentos e em toda a área 
do local de prova, os candidatos 
devem respeitar o distanciamen-
to social seguro, de um metro e 
meio.

“Caso o candidato apresen-
te temperatura corporal elevada 
(37.5º) ou sintomas gripais, será 
avaliado pela comissão de saúde 
do processo seletivo e poderá ser 
encaminhado para um ambiente 
específico, com casos semelhan-
tes. Caso o candidato apresente 

tais sintomas e se recuse a passar 
por esse processo de avaliação, 
será automaticamente elimina-
do”, pontuou Vanessa.

Residências
O programa de Residência 

Médica disponibiliza 30 vagas e 
contempla as especialidades de 
anestesiologia, área básica de ci-
rurgia, cardiologia, clínica médi-
ca, ginecologia e obstetrícia, me-
dicina da família e comunidade, 
medicina intensiva, neurologia, 
ortopedia e traumatologia e pe-
diatria. A especialização é des-
tinada a médicos formados em 
instituições reconhecidas pelo 
Ministério da Educação (MEC) e 
médicos estrangeiros que preen-

cham os requisitos exigidos no 
edital e na Legislação Brasileira, 
com diploma devidamente reva-
lidado. 

 O programa de Residência 
Uniprofissional dispõe de nove 
vagas e contempla três especia-
lidades, nas quais duas são volta-
das para profissionais formados 
em odontologia e uma para pro-
fissionais da enfermagem.  

Já a residência em enferma-
gem obstétrica tem como sede a 
Maternidade Frei Damião, em 
João Pessoa, podendo utilizar os 
demais hospitais estaduais e rede 
conveniada para a realização de 
estágios e rodízios.

Outro programa, o de Mul-
tiprofissional em Saúde Coletiva 

(RMSC) tem 12 vagas e é voltado 
para profissionais das áreas de 
enfermagem, farmácia, fisiote-
rapia, odontologia, psicologia, 
serviço social e nutrição. 

O programa Residência 
Multiprofissional em Saúde da 
Criança (Remusc) tem 13 vagas 
profissionais graduados em en-
fermagem, farmácia, fisioterapia, 
fonoaudiologia, nutrição, psico-
logia e serviço social. O objetivo 
desse programa é formar profis-
sionais especialistas para traba-
lhar na atenção às demandas de 
saúde direta ou indiretamente 
vinculadas à saúde da criança 
através da formação complexa 
e progressiva dos residentes no 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Decreto de 
desapropriação do 

prédio do antigo Colégio 
das Neves foi publicado 

no Diário Oficial do 
Estado da terça-feira.
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Convênio nas áreas de saneamento, distribuição de água, saúde e infraestrutura foi assinado por João Azevêdo e Cícero Lucena

O governador João Aze-
vêdo (Cidadania) e o prefeito 
de João Pessoa, Cícero Lucena 
(Progressistas), assinaram on-
tem, em uma reunião no Paço 
Municipal, na capital paraiba-
na, um termo de convênio e 
cooperação para realização de 
ações conjuntas nos serviços 
de abastecimento d’água, esgo-
tamento sanitário e drenagem 
urbana na capital. Além desses 
setores, as duas gestões pro-
metem trabalhar juntas para 
investir em questões ambien-
tais, de saúde, infraestrutura 
e educação na cidade de João 
Pessoa.

O governador João Aze-
vêdo ressaltou que o trabalho 
realizado a partir da assinatura 
do termo deve ter início ainda 
nesta semana. “Essa reunião 
extremamente produtiva de-
monstra claramente que aqui-
lo que dissemos na campanha 
não era com o objetivo sim-
plesmente eleitoreiro. A partir 
deste convênio, vamos estar, 
nesta sexta-feira (8), na Aveni-
da Ruy Carneiro, identificando 
os problemas que surgem com 
as ligações clandestinas de 
rede de esgoto para que possa-
mos realizar a solução definiti-
va desse problema”.

Para Cícero Lucena, a reu-
nião de ontem foi fundamental 
para identificar os problemas 
da cidade e começar um pla-
nejamento para solucioná-los. 
“Nesse encontro de hoje [on-
tem] tratamos de assuntos 

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Estado e prefeitura firmam 
cooperação de ações para JP

O prefeito Cícero Lu-
cena (Progressistas) tem 
aproveitado a primeira 
semana de mandato em 
João Pessoa para cumprir 
agenda em locais públi-
cos que prestam serviços 
à população. Ontem, após 
realizar visita à Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) de Cruz das Armas, 
o gestor anunciou outros 
quatro nomes que irão 
compor seu governo.

Pela manhã, o pre-
feito ainda inspecionou 
duas Unidades Básicas de 
Saúde, na mesma área da 
cidade. Na ocasião, Cícero 
afirmou que pretende dar 
continuidade a obras que 
estariam paradas e bus-
car recursos para iniciar 
projetos já autorizados. 
Desde que tomou posse, 
no primeiro dia do ano, 
o progressista tem fre-
quentado os equipamen-
tos públicos da capital no 
intuito de ouvir os pro-
fissionais e traçar planos 
para cada local.

Segundo o gestor, a 
área da saúde tem sido 
uma das mais cobradas 
pela população, devido a 
exposição dos problemas 
em decorrência da pande-
mia de covid-19. Ele citou, 

como exemplo, a ordem 
de serviço para a reforma 
do Complexo Hospitalar 
de Mangabeira Governa-
dor Tarcísio Burity (Orto-
trauma), ao custo de R$ 
2,8 milhões. “Encontrei o 
Trauminha com empenho 
de apenas R$ 100 mil e 
vamos ter que, de forma 
verdadeira, colocar o di-
nheiro para que a reforma 
seja feita”, disse.

Sem querer polemi-
zar, o prefeito avaliou que 
há vários motivos para 
a paralisação de obras e 
que o objetivo atual é “fa-
zer com que (cada uma) 
seja bem feita e atenda ao 
objetivo de servir a popu-
lação”. Entre as obras pa-
radas, segundo o gestor, 
estão a do Terminal do 
Valentina e de reformas 
em cerca de 40 escolas 
municipais.

Já no início da tarde, 
Cícero Lucena anunciou 
outros quatro nomes para 
auxiliar em seu governo 
em secretarias executivas. 
Thiago Diniz (Participação 
Popular), Cristiana Maria 
Furtado (Políticas Públi-
cas para Mulheres), Ricar-
do Leal (Infraestrutura) e 
João Bosco Ferraz (Desen-
volvimento Econômico e 
Trabalho) foram as pes-
soas integradas ao grupo 
de trabalho.

Cícero anuncia novos 
nomes para a gestão
Thais Cirino
thaiscirino@hotmail.com

Essa reunião 
extremamente 

produtiva demonstra 
que aquilo que 

dissemos  na campanha 
não era com o objetivo 

simplesmente 
eleitoreiro 

importantes na busca da me-
lhoria da qualidade de vida da 
população de João Pessoa, para 
torná-la mais justa, humana e 
inovadora. Então tratamos de 
questões de saúde, meio am-
biente, educação, infraestrutu-
ra, lazer, desenvolvimento eco-
nômico. Reuniões como essa 
serão fundamentais para que 
possamos avançar no futuro e 
melhor qualidade de vida da 
cidade de João Pessoa”, comen-
tou.

Além disso, os dois gesto-
res prometeram se unir para 
dar andamento às obras da 
falésia do Cabo Branco. O pre-
feito da capital ressaltou que 
esse é um momento histórico. 
“É muito bom para a cidade 
de João Pessoa ter uma obra 
importante como a falésia do 
Cabo Branco. Foi apresentado 
pela gestão anterior parte de 
suas ações. Estivemos super-
visionando e identificamos, de 
imediato, uma ação que preci-
sa ser feita. Também estamos 
estabelecendo essa obra com 
o governo do estado, algo que, 

infelizmente, ocorria de forma 
diferente até então. Nós vamos 
tratar da execução daquele 
projeto de comum acordo”.

‘Opera João Pessoa’
No encontro, os gestores 

também firmaram parcerias 
na área da saúde, envolvendo a 
reestruturação do sistema pú-
blico para o enfrentamento da 
pandemia do coronavírus, bem 
como a implantação do pro-
grama Opera João Pessoa, que 
tem o objetivo de zerar a fila de 

cirurgias eletivas na Capital, as-
sim como o Opera Paraíba, do 
Governo do Estado.

O Opera João Pessoa deve 
atender em torno de cinco mil 
pessoas que estão na fila de 
espera na cidade. “Há um com-
promisso agora. O prefeito Cí-
cero Lucena lançou também o 
programa Opera João Pessoa. 
Vamos casar as ações desses 
dois programas e, com certeza, 
zerar essa fila e fornecer con-
dições de saúde para a popula-
ção”, enfatizou João Azevêdo.

Encontro entre o governador João Azevêdo e o prefeito Cícero Lucena, 
considerado histórico, ocorreu na tarde de ontem, nas dependências 
do Paço Municipal, no Centro Histórico da capital paraibana

Fotos: Marcus Antonius

Desafio para 2021

Prefeitos iniciam ano sem repasse de 
recursos para o combate à covid-19

Socorro e suporte no 
momento de pandemia, o 
repasse feito pelo governo 
Bolsonaro (sem partido) para 
estados e municípios para o 
combate ao novo coronavírus 
chegou ao fim no ano passa-
do. Sem novos recursos para 
administrar a saúde muni-
cipal, que continua com au-
mento no número de casos da 
doença, prefeitos começam a 
gestão com um desafio para 
vencer os efeitos do vírus por 
conta própria. O auxílio emer-
gencial, outra base para sus-
tentar a economia dos muni-
cípios nesse período, também 
foi encerrado em 2020.

A Federação das Asso-
ciações de Municípios da Pa-
raíba (Famup) ressalta que a 

pandemia ainda não acabou 
e municípios precisam de 
recursos para continuar a in-
vestir em formas de conter a 
propagação do vírus, susten-
tar as unidades hospitalares 
e manter medidas de preven-
ção à doença.

O presidente da Famup, 
George Coelho, vê no fim do 
auxílio emergencial um pro-
blema a mais para gestores, 
que precisam prestar assis-
tência para trabalhadores 
que foram afetados pela pan-
demia e estavam dependen-
do do benefício. “Muitas pes-
soas estavam dependendo 
desse recurso para ter o bási-
co dentro de casa e agora que 
chegou ao fim, municípios de-
vem estar aptos para suprir 

de alguma forma essa lacuna, 
mas sem a ajuda da União, é 
impossível”, avaliou.

A alternativa para alguns 
municípios seria utilizar os 
valores remanescentes que 
foram destinados pelo gover-
no federal no ano passado e 
ainda estão em caixa, mas o 
impasse acontece porque se 
tratam de créditos extraor-
dinários, portanto, só podem 
ser utilizados no mesmo 
exercício fiscal em que foram 
abertos. Há ainda cidades que 
já destinaram todo o valor re-
cebido em 2020 e precisam 
da continuação do auxílio 
para passar pela pandemia, 
que persiste em 2021.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) já tem o enten-
dimento que recursos repas-
sados pelo governo para o 
enfrentamento da pandemia, 
ainda que não sejam empe-
nhados, liquidados e pagos 
em 2020, não precisam ser 
devolvidos aos cofres da 
União. Para que os valores 
sejam utilizados, é necessário 
que o presidente Jair Bolso-
naro edite uma medida pro-
visória para regularizar o uso 
dos valores ou estenda o De-
creto de Calamidade Pública. 
No entanto, até o momento, 
o Poder Executivo não se ma-
nifestou sobre qual medida 

será adotada para prestar as-
sistência às cidades.

George Coelho pede a 
ajuda da bancada federal pa-
raibana na articulação para 
garantia de novos recursos 
e a autorização da utilização 
dos valores remanescentes.

“Precisamos da ajuda do 
Poder Legislativo para pro-
vocar o debate, trazer alter-
nativas e pressionar o Poder 
Executivo para que haja a 
edição da medida provisória 
ou até mesmo a extensão do 
decreto de calamidade. Esta-
mos no meio de uma pande-
mia e pequenas cidades não 
têm recursos suficientes para 
lidar com o vírus. Isso requer 
a atenção e sensibilidade polí-
tica, porque infelizmente, ain-
da vivemos um momento de-
licado para todos”, pontuou.

Desde o começo da 
pandemia e os primeiros 
repasses feitos pelo gover-
no federal, os municípios 
da Paraíba receberam R$ 
1.765.637.247,27, sendo esse 
valor o total do que foi desti-
nado através de medidas pro-
visórias (R$ 240.805.024,74), 
lei complementar (R$ 
636.522.135,74), portarias 
(R$ 503.490.490,08), emen-
das (R$ 214.561.137,75) 
e Lei Aldir Blanc (R$ 
32.363.116,35).George Coelho, da Federação das Associações de Municípios da Paraíba
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Paraíba
Disputando calçadas
Número de vendedores ambulantes nas 
calçadas do centro da cidade aumenta e dificulta 
o fluxo dos pedestres nas áreas. Página 8 Fo

to
: 

Ev
an

dr
o 

Pe
re

ira

Secretário de Estado da Saúde, Geraldo Medeiros, fez uma avaliação do enfrentamento da pandemia em 2020

Ações precoces amenizaram o 
impacto do coronavírus na PB
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Ana Flávia Nóbrega
anaflavia@epc.com.br

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) divulgou on-
tem, no boletim epidemioló-
gico referente à semana 53, 
o balanço do enfrentamento 
ao novo coronavírus duran-
te o ano de 2020. 

Há exatos 295, desde 
a primeira confirmação de 
caso, a Paraíba chegou a 
169.646 casos de contami-
nação pela doença, sendo 
128.558 pacientes conside-
rados recuperados e 3.755 
vítimas fatais da doença.

Com o balanço do ano 
de 2020, o secretário esta-
dual de Saúde, Geraldo Me-
deiros, avaliou que a toma-
da precoce de ações foi de 
extrema importância para 
que, durante todo o perío-
do pandêmico, o estado da 
Paraíba não chegasse, em 
momento algum, no colapso 
do seu sistema de saúde.

“As ações precoces 
executadas pela Secretaria 
Estadual de Saúde, com a 
elaboração do plano de con-
tingenciamento, permitiu 
ao cidadão paraibano ter 
sempre um leito de enfer-
maria ou UTI sempre que 
ele precisasse. Todo o nosso 
trabalho começou no dia 27 
de fevereiro, um dia depois 
da primeira confirmação de 
caso no Brasil, no sentido de 
capacitar nossos técnicos 
para lidar com a doença. 
Associado a isso, as ações 
implementadas pelo gover-
nador João Azevêdo, com 
criação, reforma e amplia-

ção de hospitais e leitos em 
todo o estado, a compra de 
insumos, compra de testes. 
Com essas ações tivemos os 
resultados de leitos disponí-
veis para todos os cidadãos 
paraibanos”, declarou o se-
cretário, sobre o quadro que 
se apresentou em 2020.

Até o dia 2 de janeiro, 
período englobado no bole-
tim epidemiológico, notou-
se um aumento de 9,1% dos 
casos confirmados em com-
paração ao boletim divulga-
do no dia 15 de dezembro.

 Do total de casos con-
firmados no período do bo-
letim 53,  9.591 (6,2%) são 
casos de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) e 
os outros 143.965 (93,8%) 
são leves e não necessitaram 
de internação hospitalar.

A região menos atingida 
foi a 11ª, que tem os municí-
pios de Água Branca, Imacu-
lada, Juru, Manaíra, Princesa 
Isabel, São José de Princesa 
e Tavares, com apenas 1,2%, 
o equivalente a 1.970 dos 
casos registrados no estado 
até o dia 2 de janeiro. Já a 4ª 
Região de Saúde (Baraúna, 
Barra de Santa Rosa, Cubati, 
Cuité, Damião, Frei Marti-
nho, Nova Floresta, Nova 
Palmeira, Pedra Lavrada, 
Picuí, São Vicente do Seridó, 
Sapé e Sossêgo)  foi a que 
apresentou o menor risco de 
adoecer, ou seja, possuem a 
menor incidência do esta-
do, 2.210,64 casos por 100 
mil habitantes, equivalente 
a cerca da metade da taxa 
média para o estado.

Já nos dados das mor-

tes, foram confirmados, no 
Boletim Epidemiológico, 
3.692 óbitos,  represen-
tando um incremento de 
7,6% em comparação com 
a semana epidemiológica 
48, que terminou em 28 de 
novembro. 

Foram registrados óbi-
tos em 192 municípios, 86% 
de todas as cidades do es-
tado, até a Semana 53.  As 

mortes ocorreram, na sua 
maioria (74,3%), em pes-
soas de 60 anos ou mais 
(idades entre 7 dia e 110 
anos) e no sexo masculino 
(55%), 6.981 (70,1%) apre-
sentavam doenças crônicas 
pré-existentes, 10 (0,27%) 
eram maternos. Conside-
rando o local do óbito, 75 
(2,0%) ocorreram no do-
micílio.

Casos de covid em 2020
n Sexo
Mulheres 			   56%
Homens			   44%
n Faixa etária
30 a 39 anos 			   38.881 casos positivos
40 a 49 anos			   32.113 casos positivos
n Letalidade por raça/cor
Parda				    3,0%
Preta 				    1,8%
Branca				    1,3%
Indígena 			   0,7% 

Até o dia 2 de janeiro, período englobado no boletim, notou-se um aumento de 9,1% dos casos confirmados em comparação ao boletim do dia 15 de dezembro
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Novos dados

Boletim diário registra 15 novas mortes
A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) confirmou novos 
1.101 casos de contaminação 
pela doença e 15 óbitos. É a 
primeira vez, em 2021, que 
o boletim diário ultrapassa 
a marca de mil novos casos. 
Com o montante, o estado 
acumula 169.646 casos, sen-
do 128.558 pacientes consi-
derados recuperados e 3.755 
falecimentos em decorrência 
da doença. Todas as cidades 
possuem casos confirmados e 
192 confirmam mortes entre 
os seus residentes.

Entre os casos de conta-
minação confirmados ontem 
66 são casos de pacientes 
que foram hospitalizados e 
1.035 são de casos leves. Até 
o momento, 541.482 testes 
para diagnóstico da covid-19 
já foram realizados.

Já com relação aos óbi-
tos, quatro ocorreram entre 
a terça-feira e a quarta-feira. 
Os demais são datados de 27 
de novembro de 2020 a 5 de 
janeiro de 2021. Três mortes 
aconteceram em hospitais 
privados, um em residência 
e os demais em hospitais 
públicos. 

Ocorridos entre resi-
dentes dos municípios de 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Bayeux, Cabedelo, Cacim-
ba de Dentro, Mãe d´Água, 
Lagoa de Dentro, Sossêgo,-
São José da Lagoa Tapada, 
Congo, Esperança e Patos. 
As vítimas são dez homens e 
cinco mulheres, de faixa etá-
ria entre 27 e 92 anos. Car-
diopatia foi a comorbidade 
mais frequente, apenas um 
não possuía comorbidades e 
uma paciente era puérpera. 
Outros 27 óbitos estão sendo 
investigados.

Apenas cinco municí-
pios concentram a maioria 
dos novos casos diários. Fo-
ram 508 novos casos, cor-
respondente a 46,13% dos 
casos registrados, divididos 
entre João Pessoa (266 no-
vos casos), Campina Gran-
de (79 novos casos), Sousa 
(76 novos casos), Patos (47 
novos casos) e Pombal (com 
40 casos).

Trinta cidades possuem 
a maior concentração de ca-
sos na Paraíba, todas acima 
de mil. São elas: João Pessoa 
(42.963), Campina Gran-

de (15.640), Patos (7.295), 
Guarabira (5.275), Santa Rita 
(4.181), Cabedelo (4.158), 
São Bento (3.812), Sousa 
(3.731), Cajazeiras (3.571), 
Mamanguape (2.934), Bayeux 
(2.672), Ingá (1.801), Alagoa 
Grande (1.745), Queimadas 
(1.735), Pombal (1.638), 
Monteiro (1.584), Rio Tinto 
(1.512),  Itabaiana (1.486), 
Sapé (1.464), Pedras de Fogo 
(1.429), Mari (1.288), Catolé 
do Rocha (1.260), Itaporanga 
(1.218), Belém (1.185), Sumé 
(1.178), Esperança (1.138), 
Caaporã (1.116), Alagoinha 
(1.113), Itapororoca (1.101), 
Conde (1.046) e Brejo do Cruz 
(1.020).

A ocupação total de lei-
tos de UTI (adulto, pediátri-
co e obstétrico) em todo o 
estado é de 50%. A Região 
Metropolitana de João Pes-
soa tem uma taxa de 51% 
de ocupação nos leitos de 
UTI. A ocupação em Cam-
pina Grande e no Sertão é 
de 60%. De acordo com o 
Centro Estadual de Regula-
ção Hospitalar, 20 pacientes 
foram internados entre ter-
ça-feira e ontem. João Pessoa, Campina Grande e Sousa estão entre os municípios que concentram a maioria dos casos

Foto: Evandro Pereira
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Com os três suspeitos foram apreendidos revólveres, espingardas e duas motos roubadas usadas nos assaltos

Um grupo apontado 
como autor de homicídios, 
latrocínios e assaltos que 
agia nas regiões de Alhandra 
e Pedras de Fogo – litoral 
sul do estado foi preso na 
manhã dessa quarta-feira 
(6), por equipes da Força 
Tática do 5º Batalhão da PM. 
Na ação foram apreendidos 
dois revólveres e duas espin-
gardas, munições, além de 
duas motos com registro de 
roubos. Foram presos três 
adultos e apreendido um 
adolescente apontado como 
chefe do grupo e articulador 
dos crimes.

Segundo o tenente Nas-
cimento, que comandou a 
operação, o grupo foi locali-
zado num assentamento na 
zona rural de Pedras de Fogo. 
Na chegada dos policiais, dois 
deles simularam estar tra-
balhando na lavoura, mas se 
esqueceram de esconder as 
armas que portavam.

O grupo é responsável 
por vários roubos, de um 
duplo assassinato naquela 
região e disparos de arma 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Grupo envolvido em crimes 
no Estado é preso com armas

de fogo contra um cabo da 
Polícia Militar. De acordo 
com Nascimento, várias 
denúncias de assaltos e 
roubos foram formuladas 
à Polícia Militar nos últi-
mos três meses. “Montamos 
várias ações para prender 
esse grupo, mas sempre es-
capava. Agora agimos rápi-
do e não houve tempo para 
que fugissem”, comemorou 
o oficial da PM.

O delegado Paulo Mar-
tins, de Pedras de Fogo, infor-
mou que lavrou o flagrante 
pelo porte ilegal de armas, 
como também pelo roubo 
das motos e que iria encami-
nhar as denúncias da prática 
de crimes contra a pessoa 
para o Núcleo de Homicídios 
de Alhandra.

Em Bayeux
Menos de 24 horas após 

efetuar prisões de crimino-
sos equipes da Polícia Mili-
tar foram recebidas a bala 
na noite de terça-feira (5), 
na rua do Cano, bairro da 
Imaculada. Na troca de tiros 
quatro homens, com idades 
de 23, 19, dois de 18 anos 
foram presos e dois ado-
lescentes de 17 e 16 anos 
apreendidos. No confronto, 
duas pessoas foram feridas 
a bala sendo levadas para o 

Hospital de Emergência e 
Trauma.

O capitão Handerson 
Santos, sub-comandante da 
4a CIPM, disse que o grupo 
estava reunido na rua Pláci-
do de Oliveira Lima, possivel-
mente planejando mais um 
ataque contra um grupo rival 
quando foram surpreendi-
dos pelos policiais.

Ainda na terça-feira, um 
jovem de 23 anos foi preso 

com mais de meio quilo de 
maconha, sete embalagens 
de crack, balança de preci-
são e dinheiro, no bairro da 
Imaculada. 

E no bairro do Sesi, a 
PM localizou uma casa às 
margens da Maré, onde sus-
peitos estavam escondendo 
pedras de crack, dinheiro e 
um revólver. Uma adoles-
cente de 17 anos foi detida 
no local.

Armas e motos apreendidas durante a operação realizada por equipes da Força Tática do 5o Batalhão da Polícia Militar;  suspeitos foram localizados em um assentamento na zona rural do município de Pedras de Fogo

Fotos: PMPB

Colombianos são baleados em Lucena e 
um deles morre antes de ser socorrido

O crime de agiotagem é 
a principal linha de investi-
gação da Polícia Civil para 
desvendar o assassinato do 
colombiano Johnny Alexan-
der Duque Restrepo, de 34 
anos ocorrido na noite de 
terça-feira (5), na cidade 
de Lucena, Litoral Norte da 
Paraíba. Outro colombiano, 
Julian Andrei Betancourt, 
de 35 anos também foi fe-

rido pelos disparos, sendo 
socorrido para o Hospital 
de Emergência e Trauma, 
em João Pessoa. O estado 
clínico dele é estável.

J u l i a n  B e t a n c o u r t 
conversou com a polícia 
e informou que ele e seu 
compatriota saíram de João 
Pessoa para fazer a entrega 
de um celular naquela cida-
de. Os aparelhos, revelou, 

eram vendidos através de 
redes sociais, mais fazia a 
entrega pessoalmente. 

O colombiano ainda 
acrescentou que seu ami-
go já havia sido preso pela 
Polícia Federal e respondia 
pelo crime de agiotagem. 
Ambos foram atingidos no 
tórax. A suspeita de execu-
ção é porque nada foi leva-
do das vítimas. 

Para tentar desvendar 
o assassinato do colombia-
no o Núcleo de Homicídios 
de Santa Rita, que ficará à 
frente do caso, vai aguardar 
a recuperação do colombia-
no internado no Trauma 
como também o apoio da 
população para que faça 
denúncia através do 197 
(Disque Denúncia) da Po-
lícia Civil.

As polícias Civil e Mi-
litar da região de Catolé 
do Rocha estão em dili-
gências para localizar o 
suspeito de ter assassinado 
uma idosa de 83 anos na 
manhã dessa quarta-feira 
(6) na cidade de Brejo do 
Cruz, sertão da Paraíba. A 
empresária Ana Melo de 
Souza foi morta a tiros na 
frente de sua residência. 

Apesar de ainda não 
ter a real motivação do cri-
me o delegado Sylvio Rabel-
lo informou que a Polícia 
Civil investiga a hipótese 
do homicídio estar ligado 
a outro crime sofrido pela 
idosa há alguns anos.

Sylvio informou que o 
assassinato de ontem te-
ria sido cometido por dois 
homens que estavam em 

uma moto. A idosa foi sur-
preendida pelos bandidos, 
tendo o carona efetuado os 
disparos. 

Por volta das 7h30, 
o Centro de Operação da 
2ª Companhia da PM, de 
Brejo do Cruz recebeu a 
informação sobre dispa-
ros numa rua do centro 
daquela cidade. No local 
do crime, os policiais en-
contraram a empresária 
Ana Melo sentada numa 
cadeira na calçada da sua 
residência.

 Enquanto a Polícia 
Civil junto com a perícia 
estavam no local do crime, 
equipes da Polícia Militar 
realizaram diligências com 
o objetivo de localizar e 
prender os suspeitos do 
homicídio.

Idosa de 83 anos é 
morta a tiros no sertão

Foto: Divulgação

Ana Maria foi surpreendida pela dupla na frente de sua residência

Na BR-230

PRF apreende caminhonete roubada 
no final do ano passado em Recife

A Polícia Rodoviária Fe-
deral recuperou, na última 
terça-feira (5), uma cami-
nhonete Hyundai Hr Hdb 
roubada. A ação ocorreu na 
BR-230, no município de 
Sobrado.

Os policiais realizavam 
fiscalização quando deram 
ordem de parada ao veí-

culo, mas o condutor não 
obedeceu e empreendeu 
fuga, adentrando na rodo-
via estadual PB-048. Após 
acompanhamento tático, os 
policiais conseguiram abor-
dar a caminhonete. 

Em consulta ao siste-
ma verificaram que o veí-
culo tinha sido roubado no 

dia  29 de dezembro do ano 
passado, em Recife, capital 
pernambucana.  Condutor e 
o passageiro disseram que 
não sabiam que o veículo 
era roubado. Os homens fo-
ram detidos, conduzidos à 
Polícia Civil e responderão 
por receptação de veículo 
roubado.

Lembrete 
A PRF na Paraíba infor-

ma que o telefone de emer-
gência 191 encontra-se 
inoperante e pede à popu-
lação que, em caso de emer-
gência, a população entre em 
contato direto com a Central 
de Atendimento (84) 3215-
1555 ou presencialmente.

Foto: Polícia Rodoviária Federal

Policiais realizavam fiscalização 
quando deram ordem de parada 
ao veículo, mas o condutor 
não obedeceu e fugiu
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Antigo Caic ocupa uma área de 8.300m2 e passará por duas etapas durante a reforma; a primeira será a demolição do bloco térreo e do ginásio, e a segunda fase, a construção de um novo prédio com três pavimentos

Abandonado há mais de uma década, edificação está sendo reformada com investimentos de R$ 15,6 milhões  

Abandonado há mais de 
10 anos o antigo Centro de 
Atenção Integral à Criança e 
ao Adolescente (Caic) de Man-
gabeira, em João Pessoa,  está 
passando por reformas.  No lo-
cal funcionará a sede da reito-
ria do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba (IFPB). As obras, ini-
ciadas no dia 7 de dezembro, 
estão orçadas em pouco mais 
de R$15,6 milhões e devem ser 
entregues em dois anos. Atual-
mente, operários trabalham no 
local. 

A nova sede da Reitoria 
contará com uma área cons-
truída de aproximadamente 
8.300 m² e se dará em duas 
etapas. Na primeira, será reali-
zada a demolição do bloco tér-
reo e ginásio e posteriormente 
a construção de um novo bloco 

de três pavimentos. Também 
serão construídos uma guarita, 
um reservatório e uma caixa 
d’água. Na segunda etapa será 
realizada a reforma do bloco 
de três pavimentos já existente. 

O novo espaço irá con-
centrar pró-reitorias e direto-
rias gerais hoje distribuídas 
em três prédios. “É de suma 
importância do ponto de vista 
administrativo e de atendi-
mento aos estudantes. Será um 
espaço bastante conectado e 
que proporcionará também a 

ampliação dos serviços ofere-
cidos à comunidade. É a reali-
zação de um antigo sonho que 
o nosso reitor, Cícero Nicácio, 
conseguiu realizar”, detalha 
Mary Roberta Meira Marinho, 
pró-reitora de Ensino do IFPB. 

Para os moradores do 
maior e mais populoso bairro 
de João Pessoa, as mudanças 
no local significam, antes de 
tudo, mais segurança. “Um 
espaço que só servia para uso 
de drogas e ponto de fuga para 
marginais que praticavam 
furtos aqui pela região”, conta 
Marinaldo Galdino, corretor 
de imóveis que mora em Man-
gabeira há 23 anos e trabalha 
bem em frente ao antigo Caic. 
O entrevistado acredita que 
a ocupação dará “outra vida” 
não só ao prédio, mas a todo 
o bairro. “Muito bom pra so-
ciedade em geral, para man-
gabeira e até para os bairros 
vizinhos. Um local que vai re-

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Prédio do Caic em Mangabeira  
vai abrigar a reitoria do IFPB

Pró-reitora de Ensino 
do IFPB, Mary Marinho, 
disse que nova reitoria 

permitirá ampliação dos 
serviços oferecidos à 

comunidade.

unir estudantes, professores, 
é sempre bom porque movi-
menta bastante”. 

Também morador do en-
torno, José Arimatéria lem-
bra que o prédio abandonado 
desde 2011 estava tomado 
pelo mato que chegou a ul-

trapassar a altura dos muros. 
E não só isso, durante a noite 
a escuridão causava medo. “É 
um quarteirão praticamente, 
então as pessoas passavam 
com muito medo. De dia era 
complicado, mas de noite a 
situação era ainda pior. O pe-

rigo era constante”. A torcida 
do morador é para que as 
obras não parem e que logo 
o espaço seja ocupado. “Lem-
bro da inauguração disso aí... 
foi uma festa, mas não durou 
muito. A gente espera que 
seja diferente agora”. 

Moradores da 
região dizem 
que o prédio 
abandonado 
aumentava a 
sensação de 
insegurança 
na região

Foto: Evandro Pereira

Na Paraíba

Meteorologista alerta para os riscos à 
saúde provocados pela baixa umidade
José Alves
zavieira2@gmail.com

Praticamente todos 
os dias, no período de se-
tembro a dezembro, foram 
divulgados pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet) alertas de baixa 
umidade do ar, em níveis 
que podem ser amarelo, 
laranja ou vermelho. Na 
Paraíba, os alertas de ris-
co devido à baixa umida-
de ocorrem especialmente 
nas regiões do Cariri, Se-
ridó e Sertão, ou seja, no 
Centro Oeste do estado, 
segundo a meteorologista 
da Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Esta-
do (Aesa) Marle Bandeira. 
Ela disse que o Litoral e 
o Brejo praticamente não 
são atingidos pela baixa 
umidade.

Na última segunda-
feira, por exemplo, o Inmet 
emitiu alerta amarelo para 
114 municípios do Estado. 
De acordo com a meteoro-

logista, a baixa umidade 
relativa do ar acarreta ris-
co de incêndios florestais 
e de problemas de saúde, 
principalmente para pes-
soas com dificuldades res-
piratórios. 

Geralmente os aler-
tas são emitidos quando 
a umidade relativa do ar 
varia entre 20% e 30%. 
Por outro lado, quando a 
umidade está entre 50% 
e 70%, é porque estão 
em índices adequados. 
Quando se apresenta 
abaixo de 30%, os riscos 
à saúde aumentam, cau-
sando desconforto físico 
ou doenças. 

Na Paraíba, a bai-
xa umidade relativa do 
ar atinge mais o Sertão, 
porque é naquela região 
que a umidade se mantém 
baixa por longos períodos, 
ocasionando a escassez de 
chuvas. 

O que explica que a 
umidade do ar se carac-
teriza pela quantidade de 

vapor de água presente na 
atmosfera, e distingue se o 
ar é seco ou úmido, e varia 
de um dia para o outro. 

De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS), a baixa umidade, 
associada às baixas tem-
peraturas, contribui para 
o ressecamento das mu-
cosas das vias aéreas, o 
que acaba facilitando o 
surgimento de alergias, 
bronquite, asma, gripes e 
resfriados. 

A baixa umidade tam-
bém causa desidratação, o 
que pode levar à irritação 
nos olhos e garganta, além 
de ressecamento da pele e 
dermatites. As crianças e 
os idosos são as principais 
vítimas.

Em pessoas que já 
têm algum comprometi-
mento cardíaco, o risco 
de problemas no coração 
aumenta em 50%. A razão 
disso é que, para manter 
a pressão arterial, o órgão 
precisa fazer maior esfor-

ço. Além disso, como a bai-
xa umidade faz com que os 
brônquios fiquem mais fe-
chados, o fluxo sanguíneo 
para os pulmões se torna 
mais difícil, sobrecarre-
gando o coração. 

Para reduzir os riscos 
de danos à saúde causados 
pela baixa umidade, alguns 
cuidados são fundamen-
tais e ajudam as pessoas 
a respirarem melhor. As 
principais dicas são as se-
guintes: mesmo sem estar 
com sede se deve beber 
muita água para evitar a 
desidratação; evitar ali-
mentos muito salgados; no 
verão, ou nos dias quentes 
de inverno, evitar se expor 
diretamente aos raios do 
Sol; evitar as práticas de 
exercícios físicos das 10h 
às 16h; manter a casa lim-
pa e com janelas abertas 
e evitar o uso de tapetes, 
cortinas e bichos de pelú-
cia expostos em pratelei-
ras porque eles acumulam 
muito pó.

A Empresa Paraibana 
de Turismo (PBTur) inicia, 
neste sábado, dia 9, mais 
uma ação de divulgação do 
Destino Paraíba, desta vez, 
em dois dos principais 
pontos que mais atraem os 
turistas: a Costa do Conde 
e Cabedelo. 

Pela  manhã,  uma 
equipe da estatal estará 
com a Central Móvel de 
Atendimento ao Turista 
na praia de Tambaba dis-
tribuindo folheteria com 
material institucional 
novo, tirando dúvidas e 
explicando detalhes sobre 
os roteiros pela Paraíba. À 
tarde, a equipe segue para 
a Praia do Jacaré, onde é 
realizado o tradicional 
pôr do sol ao som do ins-
trumentista Jurandy do 
Sax, para dar continuida-
de à ação.

Diferente de anos an-
teriores, esta ação terá in-
teração com o público, que 
poderá ganhar lembranças 
surpresas com temas so-
bre a Paraíba. A intenção, 
segundo o diretor de Mar-
keting da PBTur, Luciano 
Lapa, é incentivar que os 
turistas tenham interesse 

de conhecer outros pontos 
turísticos pelo interior da 
Paraíba, caso não esteja 
no planejamento nessas 
férias. Conforme pesquisa 
da Federação do Comércio, 
sobre o comportamento 
dos turistas que visitam o 
Estado, 70% dos visitan-
tes dizem ter a intenção 
de retornar ao destino nos 
próximos anos.

Luciano Lapa enfati-
zou que, para a promoção 
dessa ação, a PBTur está 
seguindo todos os proto-
colos de segurança sanitá-
ria, conforme orientação 
da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), manten-
do o distanciamento, dis-
ponibilizando álcool em 
gel para turistas e másca-
ras para todos os funcio-
nários envolvidos. 

De acordo com a de-
manda de turistas, a ideia 
é que a ação seja estendi-
da até depois do Carnaval, 
porém outros pontos tu-
rísticos estão na mira da 
PBTur para também ser 
local para o contato com 
os turistas. A ação tem 
apoio das prefeituras do 
Conde e Cabedelo.

PBTur divulgará roteiros 
nos pontos turísticos
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Bancas com confecções, acessórios, calçados e eletrônicos são expostas no mesmo espaço de circulação das pessoas

O ano é novo mas o pro-
blema não. A disputa entre 
pedestres e ambulantes por 
espaço nas calçadas do centro 
de João Pessoa continua e está 
cada vez mais acirrada. No 
entorno do Parque Solon de 
Lucena sobra muito pouco es-
paço para caminhar. Na calça-
da ao longo da avenida Almi-
rante Barroso uma infinidade 
de bancas comercializam os 
mais diversos produtos.

Bancas com confecções, 
acessórios, eletrônicos, calça-
dos e até alimentos, algumas 
além de ocupar espaço na cal-
çada, utilizam parte da passa-
gem para expor os produtos. 
Lonas e esteiras forradas no 
chão avançam provocando 
um verdadeiro estrangula-
mento nas vias. 

Samara Cristina e a mãe, 
Vilma Costa, se sentiram in-
comodadas com a situação e 
dizem ter sido pegas de sur-
presa. Moradoras do bairro 
de Miramar, não andavam 
pelo centro da capital há al-
gum tempo. 

Laura Luna 
lauraluna@epc.gov.pb.br

Carolina Cassoli 
Especial para A União

Camelôs e pedestres disputam 
calçadas no centro da cidade 

Os vendedores ambulantes se instalam nas calçadas com maior circulação de pessoas no centro de João Pessoa

“A última vez que a gen-
te veio não estava assim. Está 
muito difícil de caminhar, 
porque tem momentos que 
passa muita gente na calçada 
e como o espaço está reduzi-
do a gente acaba quase baten-
do nas pessoas”, desabafou 
Samara. Para a aposentada 
Vilma Costa é preciso haver 
uma organização para que 
todos consigam transitar no 
mesmo espaço. 

Na rua Santo Elias a si-
tuação é ainda mais crítica. 
Mal se veem as fachadas das 
lojas encobertas por barra-

cas, manequins e até trailers 
que servem lanches em mesas 
dispostas na própria calçada. 
“Tem momento que atrapalha. 
Principalmente nas esquinas. 
A gente fica sem ter como pas-
sar e se arrisca muitas vezes. 
É complicada a situação”, de-
sabafa o autônomo Marcos 
Antônio, que mora em Ma-
manguape mas vem sempre 
à capital com a mulher e as 
duas filhas. 

Quem tira o sustento da 
rua entende que a situação é de-
licada, mas é preciso trabalhar. 

“Para a gente é bom por 

uma parte e por outra não. 
Aqui a gente está exposto, 
mas em compensação passa 
muita gente e mesmo passan-
do ainda está difícil vender”, 
diz o ambulante Erivan do 
Nascimento, que há um ano 
comercializa confecções e ele-
trônicos na esquina das ruas 
Almirante Barroso e Santos 
Dumont.

A reportagem entrou em 
contato com a Prefeitura atra-
vés da Assessoria de Infraes-
trutura do Município. Mas até 
o fechamento desta edição 
não obteve retorno. 

Com a chegada de 2021, 
tem início também a tem-
porada de volta às aulas. 
Na capital a expectativa das 
papelarias é grande, mas a 
realidade ainda mostra es-
tabelecimentos vazios. Além 
de enfrentar a queda nas 
vendas, as papelarias ainda 
competem com lojas de va-
riedades que oferecem pro-
dutos de menor qualidade e 
preço inferior. 

“A gente precisa ser oti-
mista. Como todos os seto-
res, a parte de livraria e pa-
pelaria também sofreu muito 
com a pandemia. Mas acredi-
tamos que o começo do ano 
é um bom momento para 
reaver os prejuízos que 2020 
deixou”, relatou Janerson 
Araújo, gerente de vendas de 
uma papelaria no centro de 
João Pessoa.

A consumidora Isabelle 

Trigueiro comenta que, esse 
ano, a compra de materiais 
escolares será reduzida. 
“Muita coisa não foi utilizada 
no ano passado e, por isso, 
não temos que comprar tudo 
da lista. Isso ajuda bastan-
te na hora da compra”, diz 
a mãe que pretende fazer 
orçamentos em várias lojas 
ante de finalizar a compra. 

O Procon da Paraíba 
alerta para a subida dos pre-
ços. Uma pesquisa divulga-
da pelo órgão aponta para 
variações que vão de 17% a 
400% de aumento no valor 
dos produtos. Por isso, os 
pais devem estar atentos na 
hora das compras.

Os pais que tiverem 
dúvidas, denúncias ou bus-
carem por maiores infor-
mações podem consultar o 
Procon-PB por meio do tele-
fone (83)3218-5264 ou pelo 
atendimento online no pro-
con.pb.gov.br/atendimento
-online.

Papelarias estão com 
pouca movimentação

Foto: Evandro Pereira
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Lei municipal publicada recentemente 
reconhece as duas manifestações 
populares tradicionais como bens 
culturais de natureza imaterial

Coco e ciranda 
são patrimônios 
culturais de JP

Representantes de grupos de coco de roda 
e ciranda expressaram sua satisfação com o fato 
dessas duas manifestações populares tradicio-
nais terem se tornado patrimônios culturais 
imateriais de João Pessoa, conforme lei publicada 
recentemente no Semanário Oficial do Município, 
depois do reconhecimento aprovado na Câmara 
Municipal, a partir de uma proposta do vereador 
Zezinho Botafogo (Cidadania).

“É uma conquista, uma vitória, pois para 
isso houve uma luta de muitos anos, mas o tem-
po chegou”, disse Jocilene Cunha da Silva, mais 
conhecida como Mestre Tina, do grupo Ciranda 
do Sol, no Bairro dos Novais.

“Embora seja um reconhecimento tardio, 
é uma grande vitória e mais um grande passo 
para a valorização dessas duas manifestações 
seculares”, afirmou Zé Silva, integrante do Grupo 
de Estudos Coco Acauã e do Fórum dos Cocos 
de Rodas, Cirandas e Mazurcas da Paraíba, en-
tidades que estiveram à frente das ações que 

resultaram no alcance desse objetivo, juntamente 
com os mestres.  

Zé Silva lembrou que em 2020, ano em 
que foi fundado, o Fórum dos Cocos de Rodas, 
Cirandas e Mazurcas da Paraíba divulgou uma 
carta pública nas redes sociais dando ciência à 
população e às autoridades reivindicações que 
gostaria de ver atendidas, sendo uma o reco-
nhecimento do coco de roda e da ciranda como 
patrimônios culturais imateriais da cidade de 
João Pessoa. Ele disse que, com essa medida, de-
verão ser contemplados cinco grupos na capital, 
que são os seguintes: Ciranda do Sol, do Bairro 
dos Novais; Vó Mera e Suas Netinhas, no Rangel; 
Cirandeiros do Vale do Gramame, em Gramame; 
a Mestra Carinha, da Praia da Penha, e Ciranda 
dos Tupinambás, no bairro de Mandacaru, o que 
envolve, no total, mais de 60 pessoas.

A propósito, a carta pública então divulgada 
pelo fórum ressalta, por exemplo, que o coco de 
roda e a ciranda fazem parte da identidade cul-
tural paraibana. “Somos nós, comunidades, que 
resistimos por mais de 200 anos, carregando a 
tradição dos povos originários e dos povos de 

origem africana: quilombolas, indígenas, pes-
cadores, agricultores, comerciantes e pessoas, 
em geral marginalizadas, que lutaram e seguem 
lutando diariamente para manter viva a memória 
de parte fundamental da história paraibana”, diz, 
em certo trecho, o documento da entidade. 

“Frisamos que nosso objetivo não é a ‘ado-
ção’ dos grupos tradicionais por nenhuma insti-
tuição, nem provocar uma postura paternalista 
do estado. Viemos nos manifestar para demons-
trar nossa organização com o intuito coletivo 
de reivindicar algo que historicamente nos foi 
negligenciado e que entendemos como sendo 
de nosso direito: o reconhecimento e a devida 
valorização da cultura popular paraibana”, afirma 
outro trecho da carta pública divulgada no ano 
passado pelo fórum. 

A Mestra Tina também está com boas ex-
pectativas quanto ao que a medida venha trazer 
para quem atua nessas manifestações culturais 
populares. “Ao longo dos últimos anos, não ob-
tivemos apoio das gestões municipais para o 
coco de roda e nem para a ciranda. Por isso, esse 
reconhecimento é muito importante, depois 

de passarmos o ano passado em reuniões para 
mostrar as nossas reivindicações. Com isso, es-
pero que a atual gestão da Prefeitura, por meio 
da Fundação Cultural de João Pessoa (Funjope), 
esteja de portas abertas e venha a se abrir mais 
e mais para os mestres dos grupos. E também 
espero que haja encontros, oficinas nos bairros, 
desenvolvimento de ações sobre a ciranda e o 
coco de roda nas escolas e a abertura de editais 
para realização de eventos, mas sem burocracia, 
pois ainda tem muita burocracia. Mas estou feliz 
com o reconhecimento, por acreditar que isso 
trará mais visibilidade”. 

Uma das pessoas que também participou 
dessa mobilização que resultou no reconheci-
mento das duas manifestações culturais, a Mestra 
Ana Lúcia Rodrigues do Nascimento, do coco de 
roda Novo Quilombo, no Conde, manifestou seu 
contentamento com a medida. “Foi uma luta muito 
grande para conseguir isso e estou muito feliz. 
Precisamos muito desse reconhecimento. Essa 
aprovação nos dá um respiro e vamos passar a ser 
vistos com outros olhos e passar a sermos tratados 
com o respeito que merecemos”, disse.

Fotos: Divulgação

Coco de Roda Novo 
Quilombo (E) e o 
Cavalo Marinho 

Infantil Sementes do 
Mestre João do Boi 

(D) são exemplos 
desses folguedos 

na Paraíba

PB no Prêmio Kindle
Única mulher e única nordestina na final da premiaçõa 
nacional, paraibana Marília Arnaud, autora de ‘O Pássaro 
Secreto’, concorre com mais quatro escritores. Página11
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Nova direção da Funjope vai contribuir para a preservação 
da memória desses grupos ouvindo as suas demandas

“São duas grandes mani-
festações da cultura popular 
e a transformação do coco 
de roda e da ciranda em 
patrimônio cultural imaterial 
é muito importante, porque 
é preciso manter vivas essas 
tradições”, disse para o Jornal 
A União o novo presidente da 
Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), Marcus 
Alves.

O gestor observou que 
essa ação é relevante por 
contribuir para “a preser-
vação da memória dessas 
tradições”, acrescentando 
que deverá procurar ouvir os 
representantes desses grupos 
populares para ver quais são 
suas demandas. 

O presidente da Funjope 
comentou que a instituição 
deverá tomar conhecimento 
dos interesses dessas mani-
festações de coco de roda e 
ciranda e buscar formas de 
estimular as ações. “Parto do 
princípio de que o governo 
precisa ouvir os grupos e as 

pessoas que fazem a cultura”, 
disse Alves.

A lei que trata da matéria 
diz o seguinte: “Art. 1º - Fica 
reconhecido o coco de roda 
e a ciranda como Patrimônio 
Cultural de Natureza Ima-
terial do Município de João 
Pessoa. Parágrafo único: 
Entendem-se por Patrimônio 
Cultural os bens de natureza 

material e imaterial, toma-
dos individualmente ou em 
conjunto, portadores de refe-
rência à identidade, à ação, à 
memória dos diferentes gru-
pos formadores da sociedade 
brasileira, em conformidade 
com o artigo 216 da Consti-
tuição Federal. Art. 2º - Esta 
lei entra em vigor na data da 
sua publicação”.

Fotos: Divulgação

De acordo com o presidente da Funjope, Marcus Alves, a instituição deverá tomar conhecimento dos interesses das manifestações e buscar formas de estimular as ações



Cultura

A mestra Nelly Novaes Coelho, a quem conheci pessoal-
mente, no longínquo ano de 1986, numa das sessões dos 
monumentais Congressos Internacionais de Literatura, reali-
zados em solo campinense sob a batuta da incomum Elizabeth 
Marinheiro, ao longo de uma longeva existência de quase um 
século, consagrou-se única e exclusivamente ao estudo e à 
pesquisa, percucientes, do magnífico universo da literatura. 
As múltiplas faces da fecunda docência da professora Nelly 
Novaes Coelho não cabem nos exíguos limites de um breve en-
saio consubstanciado nas páginas de um jornal; antes, exigem, 
para uma compreensão minimamente adequada das suas 
dimensões e impactos, uma exegese de longo fôlego.

O primeiro aspecto que salta aos olhos de quem se debru-
ça sobre a luminosa trajetória de Nelly Novaes Coelho aponta 
para a crítica literária que ela cultivou em mais de cinquenta 
anos de ininterrupta atividade. Crítica literária essa aberta, 
descentrada, e radicalmente interessada em acompanhar, 
com vigilante e apaixonada atenção, toda a produção literária 
gestada no âmbito da realidade brasileira. A expressão toda 
produção literária pode parecer exagero, mas não é, basta 
abrirmos os inúmeros livros da autora de Literatura & Lingua-
gem para nos darmos conta do imenso e incontornável apetite 
literário de uma pesquisadora que, fisicamente magrinha e 
aparentemente destituída de força, era, na verdade, uma inte-
lectual portentosa, portadora de uma singular energia, capaz 
de mentorear numerosos e multiplicados projetos de aferição 
da produção literária nacional.

Ciente de que a literatura é um sistema simbólico vivo e 
dinâmico, que, transtemporalmente, abarca os signos do passa-
do, do presente e do futuro, Nelly Novaes Coelho praticou uma 
crítica literária que soube, com muita sabedoria, consorciar os 
clássicos, fundamentais para a formação do leitor, e a produção 
contemporânea, igualmente bafejada pelos signos da qualidade 
estética. Com Machado de Assis, no insuperável ensaio Instinto 
de Nacionalidade, aprendemos que “não tinham tudo os antigos, 
não têm tudo os modernos; com os haveres de uns e de outros 
é que se forma o pecúlio comum”. Eis a pedagogia crítica que 
norteou o ser/fazer de Nelly Novaes Coelho, a admirável criador 
de Carlos Nejar e a Geração de 1960.

Atenta ao caráter de continentalidade inerente ao Brasil, 
o olhar crítico da Professora Nelly Novaes Coelho sempre se 
mostrou sumamente descolonizado, na medida em que nunca 
se fixou apenas na produção dos escritores pertencentes ao 
eixo sul/sudeste; antes, alargou os seus compassos recep-
cionais, e os espraiou para as mais diversificadas geografias 
brasileiras, que encontraram na emérita mestra paulistana, 
uma mais que abalizada intérprete.

O segundo aspecto de relevo no magistério crítico da 
professora Nelly Novaes Coelho foi a distinção que ela conferiu à 
produção literária empreendida pelas mulheres, nas suas mais 
variadas modalidades de manifestação no campo dos gêneros 
literários. Dentre os vários trabalhos publicados por Nelly Novaes 
Coelho voltados para a literatura escrita por mulheres ganha 
significativo destaque o extraordinário Dicionário Crítico de Es-
critoras Brasileiras, um alentado volume que, ao contar com uma 
competente equipe de colaboradores, entre os quais a mestra 
campinense Elizabeth Marinheiro, apresenta preciosas aprecia-

ções sobre um impressionante número de autoras, tornando-se, 
por isso mesmo, numa referência inafastável de leitura e numa 
fonte obrigatória de consulta para quem anela ter uma visão 
de conjunto da produção literária feminina brasileira. Além da 
percuciência dos estudos presentes no aludido Dicionário, ele 
resgata nomes de escritoras completamente banidos das nossas 
histórias da literatura, que, frequentemente, insistem em consa-
grar os eternamente consagrados.

O terceiro aspecto que emblematiza o percurso acadêmi-
co de Nelly Novaes Coelho diz respeito ao seu pioneirismo, no 
âmbito universitário nacional, nas investigações teóricas e nos 
fecundos incursionamentos pelo universo da Literatura Infan-
til, da qual a Professora Nelly Novaes Coelho foi uma indis-
cutível especialista. Numa época em que a Literatura Infantil 
ainda era olhada com indisfarçável suspeição por muitos que 
a contemplavam como uma espécie de literatura de segunda 
classe, pensando de maneira diametralmente oposta e com 
sobrante razão, a Professora Nelly Novaes Coelho desenvol-
veu verticais estudos sobre esse riquíssimo filão da criação 
literária, sendo autora de obras absolutamente fundamentais 
nesse território.

Com Eduardo Portella aprendemos que o que decide a 
sorte ou o fracasso da obra literária não são as temáticas, 
nem os eventuais destinatários para os quais ela é remetida, 
mas, sim, o trabalho rigoroso e criativo operado na e com a 
linguagem. Sendo assim, a literatura, antes de ser infantil, 
deve ser literatura, sendo por essa via de compreensão que 
se moveu o acertado entendimento mobilizado pela criado-
ra de O Ensino da Literatura. O quarto aspecto que norteou 
a primorosa ensaística da professora Nelly Novaes Coelho 
foi o que a vinculou a notáveis estudos sobre a Literatura 
Portuguesa, da qual foi uma conhecedora emérita, conforme 
podemos constatar em abordagens como as que a referida 
mestra consagrou a expoentes lusitanos, tais como: Fernan-
do Pessoa, Aquilino Ribeiro, José Cardoso Pires, Augusto 
Abelaira, Raul Brandão, dentre tantos outros que compuse-
ram o seu abrangente corpus de pesquisa.

O quinto e último aspecto referencializador do itinerá-
rio brilhante de Nelly Novaes Coelho, dentre outros tantos 
passíveis de farta comprovação, é o que aponta para a enor-
me preocupação que ela sempre teve para com o processo 
de formação dos nossos professores, que tem, por sua vez, 
implicações inquestionáveis na formação dos nossos alunos, 
numa cadeia dialética que, ao se interinfluenciar reciproca-
mente, contribui para o aprimoramento dos estudos literá-
rios num país onde os índices de leitura, por mais que hoje 
exibam números mais esperançosos, ainda estão longe de 
atingir o nível de idealidade a que todos aspiramos. Em seu 
magistério, a professora Nelly Novaes Coelho sempre fez da 
leitura um valor seminal do seu cultivado espírito; uma irre-
freável paixão; uma insubstituível fonte de manifestação do 
conhecimento; uma possibilidade real de tornar a existência 
mais adubada pelas sementes da felicidade; uma “espécie de 
segunda alma”, conforme diria o genial Machado de Assis. Na 
docência de Nelly Novaes Coelho, leitura e escrita sempre 
se constituíram em faces indissociáveis de uma experiência 
radicalmente humanizadora.

Em toda primeira manhã do ano nos vem 
uma recorrente sensação de mesmice. A impres-
são de que nada mudou, de que a notória euforia 
pautada na esperança da mudança é tão grande 
quanto a ilusão. Nada mais verdadeiro, uma vez 
que as referências numéricas, calendas, dia dis-
so, dia daquilo, é tudo invencionice.

Ontem foi Dia de Reis… será que foi mesmo 
no sexto dia do primeiro mês do ano zero que 
os magos do oriente foram até Jesus, guiados 
pela sintonia com o grande acontecimento, para 
prestar-lhe a sagrada reverência? Bem, segundo 
o mestre em Mitologia, Milton Marques Júnior, 
janeiro nem é, originalmente, o primeiro mês 
do ano, e sim março, se não me falha a memória 
nada grega.

Ontem foi Dia de Reis… data em que o nos-
so amado pai, Carlos Romero, rompeu o casulo 
para voltar a voar. Um voo merecido, já espe-
rado, com as generosas asas que até hoje aben-
çoam nossa gratidão. Nunca esquecemos o dia 
em que, a umas duas semanas de seu desenla-
ce, a amiga Suely Cavalcanti Dias, em visita ao 
hospital para ver papai e lhe aplicar uns passes 
magnéticos – que tão bem escorrem de sua aura 
luminosa – ao sair do quarto, me disse no cor-
redor: “Prepare-se. Ele já está tecendo o casulo. 
Em breve alça voo”. O que mais impressionava 
era a serena suavidade de suas palavras, que, 
com a mesma serenidade se transferiam do seu 
olhar ao meu coração. Era dezembro… mês 10 
ou 12, hein, Milton?

E o dito foi feito. No seguinte Dia de Reis, 
como ontem, o espírito dele se desatou do corpo 
que já não lhe dava prazer às emoções, que já 
não condizia com sua alegria de viver, de criar, 
de pensar e realizar o bem com que pautou toda 
a encarnação. Bem dito Dia de Reis, do rei, do 
nosso rei, eterno rei…

Dois anos se passaram. E a gente quase nem 
sente, com ele tão presente, onipresente. É mais 
um dia, mais um ano, igual a todos. Cheio do 
mesmo amor, tão iluminado e tranquilo como as 
manhãs de todo ano novo. Sempre as mesmas.

Que diferença faz, se foi no dia 6, de Reis, de 
Iemanjá, de Natal? Nenhuma. Quando desço as 
escadas pelas manhãs que nem mais conto e me 
deparo com o seu retrato iluminado de sorriso, 
na parede da sala, é sempre um novo dia, repleto 
de amor, de gratidão, de boas lembranças, de tudo 
isso que vence as barreiras do tempo, do espaço, 
coisa criada por nossa mente inventiva.

Que diferença faz se há dois anos ele partiu, 
se nunca partiu? Se foi mas ficou, desafiando o 
tempo que faz voltar toda vez que com ele sin-
tonizamos? Nenhuma. Um ano a mais, um ano a 
menos, nunca será mais, nem menos, para quem 
continua mais vivo do que nunca, como costu-
ma dizer nossa querida amiga Ângela Bezerra 
de Castro.

Ontem foi Dia de Reis… Viva os Reis Magos!

Ontem foi 
Dia de Reis

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
A luminosa trajetória de  

Nelly Novaes Coelho

Artigo José Mário Da Silva 
APL – ALCG | colaborador
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Música

Gal Costa lança singles com Criolo 
e Tim Bernardes como convidados

Gal Costa lança mais 
dois singles do disco Gal 
75, no qual regrava músicas 
clássicas de sua discografia 
ao lado de cantores da ge-
ração contemporânea. Ama-
nhã entram nas plataformas 
digitais novas versões de 
‘Paula e Bebeto’, com parti-
cipação de Criolo, e ‘Baby’, 
com Tim Bernardes.

‘Paula e Bebeto’ abriu a 
parceria de Caetano Veloso 
com Milton Nascimento. A 
cantora a registrou pela pri-
meira vez no disco Água Viva 
(1978). Assinada apenas por 
Caetano, ‘Baby’ foi uma das 
músicas que Gal gravou no 
histórico álbum coletivo Tro-
picália (1968), tornando-se 
sucesso instantâneo e carro-
chefe da carreira da intér-
prete. No ano passado, Gal e 
Rubel fizeram uma releitura 
gravada ao vivo no Rio de Ja-
neiro que está disponível nas 
plataformas digitais.

Foi Milton quem apre-
sentou Criolo a Gal – a dupla 
de compositores lhe deu a 
música ‘Dez Anjos’, incluí-
da no disco Estratosférica 
(2015). “Poder participar 
desse álbum cantando uma 
canção do Milton é uma hon-
ra muito grande. Eu me sinto 
com o coração transbordan-
do de gratidão por essa opor-
tunidade”, afirma Criolo. Na 
vibrante releitura de ‘Paula e 

Bebeto’, se destacam o violão 
e os instrumentos de corda 
de Felipe Pacheco Ventura, 
também arranjador da faixa. 
Zé Ibarra, que também parti-
cipa de Gal 75 cantando ‘Meu 
Bem, Meu Mal’, fez vocais.

Autor de ‘Realmente Lin-
do’, faixa incluída por Gal no 
disco A Pele do Futuro (2018), 
Bernardes toca violão e assi-
na o arranjo de cordas da in-
timista versão de ‘Baby’, bus-

cando caminhos distintos da 
icônica orquestração original 
de Rogério Duprat. “Gravan-
do ‘Baby’ juntos, eu bati no 
fundo da terra, na lua e voltei. 
É uma loucura. Uma alegria e 
honra que não dá pra expli-
car”, afirma Bernardes.

A edição digital e físi-
ca (CD e vinil) do álbum Gal 
75, com direção artística de 
Marcus Preto, está prevista 
para sair em fevereiro pela 
Biscoito Fino. Os duetos com 
Jorge Drexler (‘Negro Amor’) 
Rodrigo Amarante (‘Ava-
randado’), Rubel (‘Coração 
Vagabundo’), Seu Jorge (‘Ju-
ventude Transviada’), Zeca 
Veloso (‘Nenhuma Dor’) e Zé 
Ibarra (‘Meu Bem, Meu Mal’) 
já estão disponíveis nas pla-
taformas digitais. Faixas com 
Silva e o português António 
Zambujo completam o proje-
to e serão divulgadas em 22 
de janeiro. As participações 
foram gravadas em estúdios 
de seis cidades: Rio de Janei-
ro, São Paulo, Lisboa, Madri, 
Los Angeles e Vitória.

Parte do álbum ‘Gal 75’, ‘Baby’ e ‘Paula e Bebeto‘ estarão disponíveis amanhã

Foto: Julia Rodrigues/Divulgação

Segundo tradição, data marca visita dos magos do oriente a Jesus

Foto: Divulgação

Renato Vieira 
Agência Estado

Colunista colaborador
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Concorrendo com mais quatro auto-
res, a paraibana Marília Arnaud está entre 
os finalistas do Prêmio Kindle de Literatu-
ra, promovido pela Amazon. O Pássaro Se-
creto pode ser encontrado na plataforma 
e adquirida no formato exclusivo para o 
Kindle por R$19,90, ou de forma gratuita 
através da assinatura ilimitada do Kindle.

Lançado em outubro de 2020, a obra 
conta a história de Aglaia, uma adolescen-
te de 13 anos, sensível e solitária, fã das 
tragédias de Shakespeare, dos poemas de 
Cecília Meireles e das canções de Renato 
Russo. A protagonista se vê em uma situa-
ção inesperada ao conhecer a meia-irmã, 
Thalie, filha do mesmo pai, cuja existência 
era desconhecida pela família, desesta-
bilizando as relações em casa, pois a re-
cém-chegada conquista o afeto de todos 
os familiares, incluindo a avó, por quem 
Aglaia tem uma próxima relação de afeto 
e admiração, e o primo Demian, por quem 
ela é apaixonada. 

O resultado dos cinco finalistas saiu 
nesta semana e Marília admite estar sur-
presa e bastante feliz por diversas razões. 
Ao total, somaram-se mais de 2.400 inscri-
ções de autores de todo o Brasil; Marília é 
a única mulher entre os finalistas; e é ain-
da a única nordestina.

“Estou representando as mulheres 
autoras”, reforça. “Mesmo que eu não 
consiga ganhar, que isso traga visibi-
lidade para O Pássaro Secreto e que eu 
consiga publicá-lo em uma boa editora. 
É nisso que a gente pensa mais, que o 
livro seja reconhecido, seja lido e que 
tenha a visibilidade ampliada”.

A escritora, que iniciou a carreira 
na área há mais de 30 anos, aponta os 
concursos como impulsionadores para 
quem está começando a publicar as pró-
prias obras, mas reconhece que o caráter 
de análise é bastante subjetivo. “Li três 
ou quatro livros que estavam concorren-
do e são muito bons, inclusive apostei 
em um deles na final que na verdade não 
entrou. A interpretação das obras em 

concursos vai muito do mundo de cada 
jurado, os valores de cada um e de como 
cada um vê a literatura”. 

A primeira colocação do Prêmio 
Kindle de Literatura deverá receber o 
prêmio no valor de R$ 40 mil, dividi-
dos entre um prêmio de R$ 20 mil e um 
adiantamento em contrato de publica-
ção de R$ 20 mil, e terá a oportunidade 

de celebrar um contrato com o Grupo 
Editorial Record para a publicação do 
título em versão impressa, além de in-
tegrar uma edição especial do clube de 
assinatura de livros TAG Experiências Li-
terárias, pela TAG Curadoria. Além disso, 
os cinco finalistas já podem assinar um 
contrato de adaptação para audiobook 
disponível na Audible.com.

Literatura

Marília Arnaud está na 
final do Prêmio Kindle
Cairé Andrade
caireandrade@epc.pb.gov.br

Meu bisavô, coronel João Mendes, costuma-
va dizer que o espelho mostra o caráter das pes-
soas. Vendo fotos antigas é possível reconstruir 
o retrato escondido no tempo. A fotografia e o es-
pelho ajudam no esboço da reconstrução de fatos 
guardados na memória.  

Uma fotografia, que chegou por meio de um 
grupo de amigos conectados às redes sociais, 
nos transportou ao passado do início da década 
de 1960, em Serraria, quando meninos e meninas 
viviam a docilidade da vida que a ocasião propor-
cionava, frequentando o grupo escolar no verdor 
dos anos. Agora estamos todos cheios de recorda-
ções que as sombras da idade não escondem.  

Olhando a fotografia em preto e branco, uma 
alegria com insondáveis lembranças misturou-se 
ao passado com as alegrias do entardecer, pranto 
e prazer.  

Enquanto a imaginação retornou ao instan-
tâneo da fotografia registrando um momento no 
ano de 1962, no Grupo Escola Francisco Duar-
te, tentava descobrir na fisionomia distante um 
rosto conhecido. Tudo nuvem e silêncio. Até que, 
aos pouco, chegam nomes e fisionomias. Os mais 
conhecidos são Wellington Farias (Leto de Sa-
les Cebolinha) e seu irmão Dodó, Walter de Zito 
Carvalho, Donato Mendes... Todos formando uma 
mesma família. 

Aos que a memória retém, em vão busco re-
compor a fisionomia, mas ficam à f lor das lem-
branças, amigos que formaram minha paisagem 
no Grupo Escolar, onde a voz de dona Eterna Car-
valho se fazia medianeira.  

Na contabilidade das amizades daquele tem-
po, ficou como saldo positivo Roberto de Pa-
drinho Chico Neco, os irmãos Nivaldo Noaldo e 
Nemésio Cavalcanti, Walter Carvalho, Rober-
to Menezes, Adroaldo Rocha, Zé Paulo, João de 
Rafael Nunes, Cassiano de Leovegildo, Orlando 
Mendes, Cobra Verde, João Pinheiro... Muitos  ou-
tros que tarde busco lembrar o nome.    Não os 
identifiquei na fotografia postada nas mídias so-
ciais, mas sempre são pedaços das lembranças 
daquele tempo.  

A foto trouxe incontida alegria, porque fui 
buscar a nostalgia na distância do tempo que se 
renova ao encontro com aqueles que repartimos 
os mesmos devaneios, nas manhãs ou durante as 
tardes quando deixávamos as salas de aula, para 
a conversa durante os recreios ou no retorno para 
casa pela estrada poeirenta e esburacada.  

Aquele tempo afastado tem o tamanho que 
imagino, ultrapassa os limites que posso conter a 
emoção quando adentro pelas serras que circun-
dam a cidade, e minha vista se derrama sobre as 
palmeiras que tantas décadas depois continuam 
acenando ao meu derradeiro olhar. 

A convivência com os meninos da rua me trou-
xe uma visão daqueles que viviam afastados da 
zoada do vento que espalhava os ciscos do terreiro, 
porque mesmo morando numa cidade rural, eles 
não tinham próximo o cheiro de curral. 

Serraria nunca ganhará de mim um adeus, 
nem um olhar derradeiro. Está no poema que me 
alimenta, na brisa fresca que me segue. Como me 
acompanha os olhares que a fotografia trouxe-
me de volta, rostos conhecidos a refletir no espe-
lho da água que nunca se quebra. 

O espelho e 
a fotografia 

em destaque
Crônica

José Nunes
Jornalista
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Destaque

Festival de Cannes poderá ser 
adiado para fim do semestre

O Festival de Cannes, que acontece tradicionalmente em 
maio, poderá ser adiado para o fim de junho ou julho devi-
do a pandemia, informaram os organizadores. O evento teve 
apenas uma edição simbólica no ano passado por causa da 
crise de saúde. Até o momento, o festival está programado 
para acontecer entre 11 e 22 de maio. “Mas estamos avalian-
do novas datas entre o fim de junho e o fim de julho, caso a 
pandemia exija o adiamento”, acrescentou o porta-voz. Neste 
ano, o Festival de Berlim adiou sua edição para março (nor-
malmente seria em fevereiro) e anunciou que será virtual.

Continuando as es-
treias em meio à pandemia 
com sessões reduzidas e 
medidas de biosseguran-
ça aplicadas, a partir desta 
quinta-feira, apenas dois fil-
mes entram em cartaz nos 
cinemas paraibanos, ambos 
nas salas de João Pessoa, 
Campina Grande e Patos.

O primeiro é de um 
nome cativo no “subgêne-
ro” produções de ação pro-
tagonizados por homens de 
meia-idade: Liam Neeson 
(da trilogia Busca Implacá-
vel) estrela Legado Explo-
sivo, com direção de Mark 
Williams (Um Homem de 
Família). Ele vive um espe-
cialista em demolição e uma 

lenda entre os criminosos, 
que conseguiu roubar uma 
fortuna sem nunca ter sido 
pego, mas tudo muda quan-
do ele se apaixona e decide 
deixar o crime para trás. Dis-
posto a mudar de vida, o ex-
criminoso aceita se entregar 
para a polícia em troca de 
uma sentença reduzida. Mas 
ele não imaginava que seria 
enganado por agentes cor-
ruptos do FBI, que o incrimi-
nam por um assassinato e o 
obrigam a fazer justiça com 
as próprias mãos para lim-
par o seu nome.

A outra estreia é a co-
média nacional Um Tio Quase 
Perfeito 2, sequência do longa 
de 2017 com Marcus Majel-

Ação gringa e comédia nacional 
nas estreias de cinema na Paraíba

Liam Neeson (E) foge do FBI em ‘Legado Explosivo’, enquanto o comediante Marcus Majella (D) é o protagonista da sequência ‘Um Tio Quase Perfeito 2’

Única mulher e única nordestina no páreo, paraibana autora de ‘O Pássaro Secreto’ concorre com mais 4 escritores

Fotos: Divulgação

Colunista colaborador

la (Vai que Cola). Depois de 
se virar para cuidar dos três 
sobrinhos – quando ele não 
tinha a menor ideia de como 
cuidar deles – Tony (Majella) 
se apaixonou pelas crianças e 
tem feito muito sucesso com 
esse jeito moleque. Porém, 
quando sua irmã começa a 

namorar um homem aparen-
temente exemplar (Danton 
Mello), ele corre o risco de 
perder a atenção dos peque-
nos. Determinado a acabar 
com a “concorrência”, Tony 
vai fazer de tudo para que o 
novato não entre oficialmente 
para a família.

Fotos: Divulgação



Diversidade

Montante equivale a quase 30% de todos os domicílios do país. Dados do Ipea são referentes a novembro

Cerca de 18,842 milhões 
de famílias brasileiras sobre-
viviam em novembro sem 
nenhuma fonte de renda ob-
tida através do trabalho. O 
montante equivale a 27,25% 
de todos os domicílios do 
país. No primeiro trimestre 
de 2020, essa proporção era 
consideravelmente mais bai-
xa, de 23,5%, o que ajuda a 
dimensionar o impacto da 
pandemia do novo coronaví-
rus sobre o extermínio de va-
gas no mercado de trabalho.

Os dados são de um es-
tudo do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
que teve como base os micro-
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Covid (Pnad Covid) e Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), ambas apura-
das pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Em novembro, 4,32% 
dos domicílios brasileiros, 
cerca de 2,95 milhões de fa-
mílias, sobreviveram exclu-
sivamente com os recursos 
recebidos do auxílio emer-
gencial, cerca de 300 mil a 
menos do que em outubro. 
A proporção de domicílios 
dependentes unicamente do 
auxílio emergencial alcançou 
12,87% no Amapá, 9,59% no 
Piauí, 8,71% no Ceará, 8,31% 
no Maranhão e 8,29% em 
Roraima.

Apesar da redução no 
valor do auxílio, que passou 
de R$ 600 para R$ 300 em 
setembro, os recursos ain-
da foram suficientes para 
superar em 35% a perda da 
massa salarial entre os que 
permaneceram ocupados em 
novembro.

O volume de recursos 
pagos pelo auxílio emergen-
cial caiu de R$ 21 bilhões em 
outubro para R$ 16,5 bilhões 
em novembro, o que reduziu 
também a massa de renda 
efetiva das famílias. Embora 
a massa de renda efetiva obti-
da do trabalho tenha crescido 
e a proporção de domicílios 
exclusivamente dependentes 

Daniela Amorim
Agência Estado

Ipea: 18,8 milhões de famílias 
vivem sem renda do trabalho

Edição: Nara Valusca      Editoração: Ednando Phillipy
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do auxílio tenha diminuído, 
a massa total de rendimen-
tos das famílias encolheu de 
R$ 274 bilhões em outubro 
para R$ 270 bilhões em no-
vembro, ou seja, a melhora 
na renda do trabalho ainda 
não compensou a queda no 
auxílio.

A renda média total do-
miciliar caiu de R$ 3.851 em 
outubro para R$ 3.783 em 
novembro, uma redução de 
1,76%. Nos domicílios de 

renda muito baixa, a perda 
foi de 2,8%, passando de R$ 
1.106 em outubro para R$ 
1.075 em novembro.

“Os resultados apresen-
tados mostram que, princi-
palmente entre os domicílios 
de baixa renda, o AE ainda foi 
relevante para a manutenção 
da renda média domiciliar 
em novembro, como tem sido 
desde o início da pandemia”, 
apontou o Ipea, na Carta de 
Conjuntura.

Após três reduções se-
guidas, o número de brasi-
leiros com dívidas voltou 
a subir no último mês de 
2020, informou ontem a 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). A Pes-
quisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consu-
midor (Peic) de dezembro 
apontou que 66,3% dos 
consumidores estão endi-
vidados, uma alta de 0,3 
ponto percentual com re-
lação a novembro. No com-
parativo anual, o indicador 
registrou aumento de 0,7 
ponto percentual.

Para o presidente da 
CNC, José Roberto Tadros, 
o crédito deve ganhar des-
taque na retomada da eco-
nomia em 2021. “É impor-
tante não somente seguir 
ampliando o acesso aos 
recursos com custos mais 
baixos, mas também alongar 
os prazos de pagamento das 
dívidas para mitigar o risco 
da inadimplência no sistema 
financeiro”, disse, em nota, 
Tadros, ressaltando que 
grande parte do crédito ofer-
tado durante a pandemia de 
covid-19 foi concedido com 
carência nos pagamentos e 
deve começar a vencer no 
início deste ano.

Em relação à renda, 
as trajetórias do endivida-
mento passaram a apresen-
tar tendências semelhantes 
em dezembro. Entre as fa-
mílias que recebem até dez 
salários mínimos, o percen-
tual subiu para 67,7% do 
total, após três reduções 
consecutivas. Para as fa-
mílias com renda acima de 
dez salários, o indicador 
aumentou para 60%.

Segundo a economis-
ta da CNC responsável 
pela pesquisa, Izis Ferrei-
ra, com o fim do auxílio 
emergencial, em janeiro 
as famílias de menor renda 
que recebiam o benefício 
precisam adotar maior 
rigor na organização dos 
orçamentos domésticos. “O 
crédito pode voltar a fun-
cionar como ferramenta 
de recomposição da renda, 
ainda no contexto de in-
certezas sobre a evolução 
do mercado de trabalho”, 
afirmou Izis.

Inadimplência
Apesar da alta do en-

dividamento, os consu-
midores continuam con-
seguindo quitar débitos 
e compromissos finan-
ceiros. O total de famílias 
com dívidas ou contas 
em atraso apresentou a 
quarta redução consecu-
tiva, caindo de 25,7%, em 
novembro, para 25,2%, 
em dezembro. Em com-
paração com igual mês de 
2019, a proporção cres-
ceu 0,7 ponto percentual.

Segundo a CNC, a par-
cela das famílias que decla-
raram não ter condições 
de pagar suas contas ou 
dívidas em atraso e que, 
portanto, permanecerão 
inadimplentes teve nova 
retração, passando de 
11,5% para 11,2%. Em de-
zembro de 2019, o indica-
dor havia alcançado 10%.

Com relação aos tipos 
de dívida, a proporção de 
brasileiros que utilizam o 
cartão de crédito voltou a 
crescer, alcançando 79,4% 
das famílias – a maior taxa 
desde janeiro de 2020 – 
mantendo-se como a prin-
cipal modalidade de endi-
vidamento. 

Alta em dezembro

Endividamento atinge 
66% dos consumidores  

O desemprego levou muitas famílias à dependência de auxílios do governo

Foto: Marcus Antonius

Ana C. Campos
Agência Brasil

No momento em que 
o debate sobre os gastos 
públicos nunca esteve tão 
forte por causa do tama-
nho do pacote bilionário 
de estímulo fiscal para 
o enfrentamento da co-
vid-19, o Observatório de 
Política Fiscal do Instituto 
Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Var-
gas (Ibre/FGV) calculou 
que o aumento das des-
pesas públicas já estava 
em aceleração na última 
década, antes mesmo da 
pandemia.

As despesas do se-
tor público passaram do 
equivalente a 38,4% do 
Produto Interno Bru-
to (PIB) em 2010 para 
42,7% em 2019. Os gas-
tos que mais cresceram 
foram benefícios sociais 
(previdenciários e assis-
tenciais), com alta de 3,6 
pontos porcentuais do 
PIB, e a remuneração dos 
servidores, que subiu 1 
ponto porcentual do PIB.

O trabalho, obtido 
pelo Estadão, envolve o 
período de 2010 a 2019, 
que antecede o primeiro 
ano da pandemia, e tem 
com objetivo servir de 
base para uma análise 
criteriosa dos fatores que 
vêm puxando a expan-
são dos gastos no Brasil, 
a velocidade desse cres-
cimento e a necessidade 
das políticas públicas da-
qui para frente.

A ideia dos pesqui-
sadores foi trazer maior 
transparência para os da-
dos e ajudar no debate 
sobre os rumos da políti-
ca fiscal brasileira.

Despesas 
subiram 
antes da 
covid-19

Adriana Fernandes
Agência Estado

Caetano Veloso interpretando Geraldo Vandré
horário nobre 
e a ascensão 
do competidor 
das tardes de 
domingo. Pauli-
nho Machado de 
Carvalho, dono 
e diretor-geral 
da emissora, 
convocou uma 
reunião com os 
mais importantes representantes da ala 
da MPB para encontrar uma solução. Além 
de Elis, foram chamados Wilson Simonal, 
Nara Leão, Jair Rodrigues, Geraldo Vandré 
e Gil. Vandré, paraibano bonito e caris-
mático, foi parceiro de Carlos Lyra e, no 
festival do ano anterior, dividira com Chico 
Buarque o primeiro lugar, contrapondo a 
‘A banda’ sua potente ‘Disparada’. Esta bela 
canção, magistralmente interpretada por 
Jair Rodrigues (com a presença marcante 
de Airto Moreira na percussão), era uma 
moda caipira moderna e politizada com 
mestria composicional que lhe dava uma 
dimensão épica. A retórica revolucionária 
aqui encontrava seu tom adequado. 

“É curioso pensar que ‘A banda’ de Chico 
e a ‘Disparada’ de Vandré empataram nesse 

concurso, quando 
se tem em mente 
que aquela canção 
de Chico, que o fez 
definitivamente 
popular, está muito 
aquém de sua gran-
deza como poeta e 
músico, enquanto 
a ‘Disparada’ é 
muito superior ao 

que Vandré fez antes ou depois. Gil ainda não 
tinha em seu currículo um feito semelhante 
ao de Vandré, mas Elis tinha gravado com su-
cesso uma canção sua e ele próprio era figura 
freqüente em seu programa, com talento 
exuberante o suficiente para que se tivesse 
certeza de seu grande futuro. Ao receber o 
convite para participar do encontro marcado 
por Paulinho Machado de Carvalho, Gil lhe 
pediu permissão para levar-me. Paulinho 
acedeu, com a ressalva de que eu não teria 
direito a falar. Eu iria como mero ouvinte, na 
condição de conselheiro de Gil.

“Elis, acompanhada de seu mari-
do Ronaldo Bôscoli, o grande letrista e 
agitador da bossa nova, já então produtor 
de TV, era, naturalmente, o centro das 
atenções. Todos falaram com entusiasmo 

Geraldo Vandré (na foto, com Joan Baez) fez 
seu último show no Brasil em 12 de dezembro 
de 1968, véspera da edição do AI-5, que radicali-
zou a ditadura militar. Exilado, voltou ao país em 
1973. No aeroporto do Galeão, no Rio, escoltado 
por militares, deu entrevista à imprensa, dizendo 
que faria canções de amor e paz. 
          Em junho de 2015, no Espaço Cultural, 
ele voltou à cena, não fazendo um show com-
pleto, mas dividindo o palco com seis peças 
para piano, em parceria com Beatriz Malnic.  
Depois, a Orquestra Sinfônica da Paraíba apre-
sentando composições de Vandré.
           A novidade que tenho é que o composi-
tor e instrumentista Alquimides Daera con-
cretizará um “encontro sinfônico” entre ele e 
Vandré depois que passar a pandemia.
          A seguir transcrevo texto de Caetano 
Veloso, do livro “Verdade tropical”, em que ele 
considera “Disparada” como muito superior 
ao que Vandré compôs antes ou depois.

nnnnnnnnnn

Com a palavra, Caetano:
“Elis Regina, que tinha ido passar férias 

na Europa, assustara-se, ao voltar, com a 
queda de popularidade de seu programa em 

sobre a necessidade de defender nossas ca-
racterísticas culturais. Geraldo Vandré chegou 
a ficar com os olhos cheios d’água, tomado 
pela própria eloquência. Gil corroborou as 
heróicas intenções, somando a elas alguma 
reflexão sobre os novos meios de comunica-
ção de massa, restos quase irreconhecíveis 
dos seus discursos na casa de Sérgio Ricardo.

“Paulinho Machado de Carvalho, depois 
de ouvir todos, concordar com as indigna-
ções e alistar-se no exército de salvação da 
identidade nacional, propôs que, em vez 
de se tentar revitalizar ‘O fino da bossa’, se 
criasse um novo programa, desta vez demo-
cratizando as lideranças, distribuindo entre 
as estrelas crescentes as responsabilidades. 
Quatro ‘núcleos’ se criaram: um de Elis, um de 
Simonal, um de Vandré e um de Gil. Cada um 
deles apresentaria um programa por mês, no 
horário e dia do ‘Fino’, um para cada sema-
na. O nome geral desse programa, inspirado 
numa tentativa política de velhos líderes civis 
(muitos deles antigos inimigos) de retomar 
o poder das mãos dos militares, seria ‘Frente 
Única da Música Popular Brasileira’”.

É isto, caros amigos e leitores da coluna 
Essas Coisas: história verdadeira, como a 
contada e interpretada por Caetano - aqui 
transcrita - é história pura.



Políticas
Contratações
Com novo treinador, a expectativa principal da torcida botafoguense agora é em 
relação às novas contratações do clube para a formação do elenco de 2021. O Botafogo 
jogará a Copa do Nordeste, a Série C do Brasileirão e o Paraibano.  Página 15 Fo
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Nova legislação, que engloba todos equipamentos esportivos no estado, foi sancionada pelo governador João Azevêdo

A partir de agora será punido 
com multa qualquer ato de racis-
mo e de LGBTfobia, bem como in-
júria racial ou injúria LGBTfóbica 
nos estádios de futebol, pistas de 
atletismo, ginásios poliesportivos 
e demais equipamentos esporti-
vos, no Estado da Paraíba. É o que 
determina a Lei 11.829/2020, 
de autoria da deputada Estela 
Bezerra (PSB), sancionada pelo 
governador João Azevêdo (Cida-
dania) e publicada na edição de 
ontem do Diário Oficial do Estado 
(DOE).

De acordo com a lei, “con-
sidera-se racismo e LGBTfobia 
o ato resultante de discrimina-
ção ou preconceito por conta da 
raça, cor, etnia, orientação sexual 
e identidade de gênero nos ter-
mos da Lei Federal 7.716, de 5 
de janeiro de 1989, e da decisão 
do STF (ADO 26 e MI 4.733)”. 
Com isso, os clubes ou responsá-
veis legais pelo equipamento ou 
evento esportivo serão punidos 
administrativamente por ação 
ou omissão, desde que tenham 
ciência dos fatos descritos no ar-
tigo 1º dessa lei.

Os clubes ou responsáveis le-
gais pelo equipamento esportivo 
deverão seguir a Lei 10.895/2017 
do Estado da Paraíba, que estabe-
lece a obrigatoriedade de fixação 
de placas contra racismo e LGBT-
fobia, em locais de boa visibili-
dade, como a entrada do estádio 
ou ginásio, ao lado da bilheteria, 
do placar ou painel eletrônico e 
na lateral do gramado, no caso 
de estádio de futebol, e deverão 
ser proporcionais à extensão do 
equipamento esportivo, de fácil 
visualização.

A lei prevê, ainda, punição 
aos clubes ou responsáveis pelo 
evento que, por atos de seus tor-
cedores ou membros, pratiquem 
ou induzam à prática de racismo 
e LGBTfobia ou que a descum-
pram, ou que não tomem atitudes 
para impedi-la. Na hipótese de 
não cumprimento dessa lei, ficam 
os infratores sujeitos a multa em 
valor equivalente a 50 UFR-PB 
(Unidade Fiscal de Referência 
do Estado da Paraíba), se prati-
cado por pessoa física; multa em 
valor equivalente a 500 UFR-PB, 
se praticado por pessoa jurídica; 

e multa em dobro do valor esti-
pulado, em caso de reincidência.

Ainda em conformidade com 
a lei, as multas deverão ser re-
vertidas ao Fundo de Apoio ao 
Esporte e Lazer da Paraíba, para 
ações educativas de enfrenta-
mento ao racismo e LGBTfobia 
em equipamentos esportivos. 
Lembrando que os esportes, 
especialmente o futebol fazem 
arte da cultura brasileira, sen-
do, portanto, um atrativo para o 
público, Estela Bezerra ressalta 
que “qualquer ato de discrimi-
nação nesse ambiente esportivo 
é incompatível com a prática do 
esporte”.

A deputada vê o Brasil na 
contramão dos países da Europa, 
onde existem campanhas contra 
os ataques racistas e homotrans-
fóbicos e punições severas aos 
infratores. Ela cita o exemplo do 
goleiro Aranha, do Santos, víti-
mas e ataques racistas em 2014, 
num jogo contra o Grêmio, em 
Porto Alegre (RS); e os xingamen-
tos dos torcedores ao jogador Mi-
chel, do Vôlei Futuro, na semifinal 
da Superliga de 2011, contra o 

Cruzeiro, no Ginásio Mineirinho.
A legislação esportiva bra-

sileira, de acordo com a depu-
tada, não diferencia os tipos de 
injúria racial, inclusos no artigo 
140, Parágrafo 3º, do Código Pe-
nal; e de racismo, conforme a Lei 
7.716/1989, “optando pelo único 
dispositivo referente à prática de 
ato discriminatório, desdenhoso 
e ultrajante, conforme dispõe o 
artigo 243-alínea G, do referido 
dispositivo legal”.

“Os tribunais e a jurispru-
dência vêm fazendo o enfren-
tamento às discriminações, a 
exemplo do Supremo Tribunal 
federal (STF), que, por maioria, 
decidiu que a homotransfobia 
é crime (ADO 26 e MI 4733), e 
acompanhando ao PL 672/2019, 
que prevê incluir na Lei do Racis-
mo a discriminação por orien-
tação sexual ou identidade de 
gênero. Isso mostra como essas 
práticas discriminatórias devem 
ser combatidas. O poder público 
deve promover ações e leis que 
ajudem a combater o ódio e a 
violência nos estádios”, finalizou 
Estela Bezerra.

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Lei prevê multa por racismo e 
LGBTfobia em estádios da PB

Ação Parlamentar

Justiça & Adjacências

Notas & Fatos

Pelas Prefeituras

Coco de roda e ciranda
O coco de roda e a ciranda se tornaram 
patrimônios culturais imateriais de João 
Pessoa, conforme lei publicada no Sema-
nário Oficial da capital paraibana. Com 
a transformação em patrimônio cultural 
imaterial, o poder público se compromete 
a proteger tais manifestações. O reconhe-
cimento, através de lei, foi sancionado 
pelo então prefeito Luciano Cartaxo (PV) 
e é uma iniciativa do vereador Zezinho 
Botafogo (Cidadania).

Posse na Defensoria
Os membros do Conselho Superior da 
Defensoria Pública do Estado da Paraíba 
(DPE-PB) realizaram nessa quarta-feira 
(6), às 16h, uma sessão extraordinária para 
dar posse ao defensor público Ricardo José 
Costa Souza Barros, reconduzido ao cargo 
de defensor-público-geral da Paraíba para 
o biênio 2021-2022. A sessão ocorreu na 
Sala do Conselho Superior da DPE-PB, na 
sede administrativa da instituição, com 
transmissão ao vivo pelo canal da Defen-
soria no YouTube.

Ex-prefeito com covid-19
Na noite da terça-feira (5), o boletim in-
formativo sobre o quadro de saúde do ex
-prefeito interino de Patos, Ivanes Lacerda 
(MDB), apontava a transferência dele para 
um hospital particular na cidade de São 
Paulo, o que deveria ocorrer na quarta-
feira (6). Ele está internado com covid-19 
desde o último dia 3. Desde então, esteve 
na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
especializada para combater a doença. No 
dia seguinte, apresentou piora e precisou 
ser intubado.

Alto escalão da CMJP
O novo presidente da Câmara de João Pes-
soa, Dinho Dowsley (Avante) iniciou os 
atos de nomeação dos primeiros cargos 
do alto escalão no Legislativo municipal. 
Maria Aparecida Albuquerque vai exercer 
o cargo em comissão de diretora-geral; o 
advogado Rodrigo Nóbrega Farias respon-
derá pela Procuradoria Geral da Câmara; 
e Flávio Xavier Guedes irá ocupar o cargo 
de diretor financeiro da CMJP. O jornalista 
Suetônio Souto Maior será o secretário da 
Comunicação.

Transformação digital
A Prefeitura de Sapé terá agora um siste-
ma de transformação digital de governo 
eletrônico. Reunião com secretários da 
gestão e técnicos teve o objetivo de conhe-
cer o software que irá reduzir os gastos e 
também o uso de papel pela administração 
municipal. O sistema deverá atuar em 
todos os procedimentos internos, sendo 
possível ser utilizado desde o protocolo até 
a finalização do atendimento sem que haja 
qualquer impressão de papel.

Terminal de Passageiros
O prefeito Bruno Cunha Lima (PSD) inspe-
cionou os serviços de recuperação asfáltica 
que estão sendo executados nas áreas 
externa e interna doTerminal de Passagei-
ros de Campina Grande. Ele garante que 
o ritmo administrativo da prefeitura não 
desacelerou e que obras em toda a cidade 
se mantêm. Bruno adiantou que deverá ser 
detalhada nos próximos dias uma inter-
venção no histórico Parque Evaldo Cruz, na 
área adjacente do Terminal de Passageiros.

Em dez meses, Assembleia produz 96 
matérias relacionadas à crise sanitária

“Quebra de acordo” gera primeira crise 
na nova mesa diretora da Câmara de JP

O Diário Oficial do Estado 
(DOE) publicou na edição de 
ontem mais uma lei relacionada 
à crise sanitária provocada pela 
covid-19. Agora são 85 leis que a 
Assembleia Legislativa da Paraí-
ba (ALPB) aprovou entre março 
e dezembro do ano passado e 
que tratam exclusivamente de 
ações de combate à pandemia 
do novo coronavírus no estado.

O levantamento vem sendo 
feito no dia a dia pelo consultor 
legislativo Félix Araújo Sobrinho 
e nele estão incluídos também 
mais cinco resoluções e mais seis 
decretos legislativos que, nesse 
caso, aumentam de 85 para 96 o 
total de matérias relacionadas à 
pandemia tramitadas e aprova-
das no Poder Legislativo.

A da publicação mais re-
cente, ocorrida no DOE de on-
tem, institui normas de caráter 
transitório e emergencial sobre 
reuniões e assembleias de pes-
soas jurídicas de direito privado. 

E, entre as mais importantes 
nesse total de 96 matérias está, 
segundo Félix Araújo, a lei que 
obriga todas as prefeituras do 
estado a criarem um portal de 
transparência que apresente 
todos os recursos (e suas respec-
tivas destinações) relacionados 
ao combate à pandemia.

Essa lei foi fruto de um pro-
jeto apresentado pelo presiden-
te da Casa, deputado estadual 
Adriano Galdino (Avante). Outra 
matéria que também se colocou 
entre os destaques foi a provo-
cada por um projeto do líder do 
governo na ALPB, deputado Ri-
cardo Barbosa (PSB), obrigando 
todas as empresas de ônibus a 
promoverem, semanalmente, 
desinfecção e limpeza de todos 
os seus veículos.

Félix Araújo destacou tam-
bém que é muito importante 
saber nesse processo que, das 
85 leis que tratam de ações de 
combate à pandemia, trinta fo-
ram promulgadas pela Assem-
bleia, ou seja, passaram inde-
pendentemente de sanção do 

Ninguém tem atendido aos 
telefonemas para entrevistas e 
explicações, mas o ex-presidente 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP), vereador Durval 
Ferreira (PL), não gostou nem 
um pouco de ver no Semanário 
Oficial do Legislativo de ontem 
a publicação do ato do novo pre-
sidente da Casa, vereador Dinho 
Dowsley (Avante), nomeando 
Maria Aparecida Albuquerque 
para o cargo de nova diretora-
geral da Casa.

Surpreso e sem disfarçar sua 

contrariedade, Durval Ferreira 
tem dito a aliados mais próxi-
mos que Dinho teria “cometido 
quebra de acordo”, e que vem 
tentando se reunir com o novo 
presidente com o objetivo de 
tentar demovê-lo da decisão, ou 
ao menos obter dele melhores 
explicações.

Nos bastidores da Câmara, 
movimentada esses dias somen-
te por poucos servidores e verea-
dores que arrumam e preparam 
seus gabinetes, a informação é 
de que Durval Ferreira teria se 
integrado ao “grupo dos 16” que 
elegeu Dinho com o compromis-
so da nomeação de outra pessoa 

para a Diretoria Geral da Casa na 
nova gestão.

Durante toda a manhã e par-
te da tarde de ontem, a reporta-
gem de A União tentou contato 
tanto com o novo presidente, 
vereador Dinho, quanto com o 
ex-presidente, Durval Ferreira, 
mas ambos insistiram em não 
atender e nem retornar os con-
tatos.

Para alguns vereadores que 
preferiram não se identificar, 
com uma boa conversa o assunto 
deverá ser contornado nas próxi-
mas horas ou nos próximos dias, 
mas “um nó deixado pela quebra 
de acordo” é que o episódio pode 

representar o primeiro embate 
no acordo que, como foi feito, já 
incluiu também a garantia de que 
o vereador Bruno Farias (Cidada-
nia) presidirá o segundo biênio 
(2023-2024).

“Essas eleições antecipadas 
são legais, mas compromissos 
podem ser quebrados e atrope-
lados. João Corujinha que o diga. 
Ele passou os dois anos de Mar-
cus Vinícius com a mosca atrás 
da orelha”, analisou um vereador 
veterano, prevendo, inclusive, 
que “a novela promete novos ca-
pítulos” para antes do início dos 
trabalhos. “É esperar e conferir”, 
completou, sorrindo.

Poder Executivo ou foram frutos, 
no caso, de vetos derrubados em 
plenário.

O consultor legislativo ex-
plicou que a própria publicação 
desta semana mostra que esse é 
um trabalho que continua e que 
é importante, porque separa e 
organiza tudo o que estiver re-
lacionado à pandemia, possibi-
litando, assim, a sistematização 
do trabalho dos parlamentares 
em relação a ao problema, que 

é de interesse dos poderes pú-
blicos e da população.

Para Félix Araújo, outro mo-
tivo que também impulsionou 
esse trabalho de levantamento 
“foi o interesse de fazer com que 
temas legislativos que normal-
mente são dominados somen-
te por técnicos da área possam 
ser apresentados de forma que 
facilite bem mais a compreen-
são deles por parte do cidadão 
comum”.

Levantamento inclui leis, resoluções e decretos legislativos, de março a dezembro de 2020

Foto: Agência-ALPB
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Apoiadores de Trump tentam 
impedir certificação de Biden
Manifestantes invadiram o Congresso, que realizava sessão para validar a vitória do democrata na eleição presidencial

A polícia norte-americana teve que intervir para controlar os manifestantes durante sessão no Congresso

Foto: Agência Brasil

Manifestantes invadiram 
na tarde de ontem o prédio 
do Congresso dos Estados 
Unidos, rompendo as barrica-
das de segurança, no momen-
to em que os parlamentares 
norte-americanos debatiam 
a certificação da vitória de Joe 
Biden à Presidência do país. 
O Senado e a Câmara, que 
estavam avaliando objeções 
à vitória do democrata, inter-
romperam o debate de forma 
abrupta e inesperada.

Mais cedo, o presidente 
Donald Trump fez um discur-
so de cerca de três horas para 
a multidão na praça do obe-
lisco de Washington. Ao dis-
cursar, Trump voltou a dizer 
que venceu as eleições. “Você 
não cede quando há roubo 
envolvido”, disse ele. “Nosso 
país está farto e não vamos 
aguentar mais”, acrescentou.

O vice-presidente dos 
Estados Unidos, Mike Pence, 
que presidia a sessão conjun-
ta responsável por receber e 
confirmar os votos dos dele-
gados estaduais nas eleições 
norte-americanas, publicou 
nas redes sociais uma carta 
em que afirma que não há 

Combate ao coronavírus

Fiocruz vai pedir uso emergencial
da vacina de Oxford até amanhã 

O governador do Piauí e 
coordenador do tema da va-
cina no Fórum dos Governa-
dores, Wellington Dias (PT), 
afirmou que a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) fará o 
pedido de uso emergencial da 
vacina de Oxford contra a co-
vid-19 à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
até amanhã (8). O imunizante 
é desenvolvido pela AstraZe-
neca em parceria com a Uni-
versidade de Oxford.

Como o prazo da Anvisa 
para avaliar uso emergencial 
de vacinas é de até dez dias, a 

expectativa é que a autoriza-
ção para esse tipo de aplica-
ção pela Fiocruz saia até 18 
de janeiro. Entre três possi-
bilidades de datas do Minis-
tério da Saúde para iniciar a 
imunização nacional contra 
o novo coronavírus, a mais 
otimista veria a partida dada 
em 20 de janeiro.

Em reunião de Dias, que 
também ocupa a presidên-
cia do Consórcio do Nordes-
te, com representantes da 
Fiocruz e da AstraZeneca 
ontem, o piauiense ouviu a 
confirmação de que a biofar-
macêutica entregará, ainda 
em janeiro, 2 milhões de do-
ses prontas da vacina fabri-

cadas na Índia. Além delas, o 
petista relatou que o labora-
tório brasileiro receberá, já a 
partir de janeiro, o princípio 
ativo do imunizante para 
produzi-lo em sua fábrica no 
Rio de Janeiro (RJ).

“A Fiocruz vai receber, a 
partir de janeiro, 15 milhões 
de doses, mas tem todo o 
procedimento técnico que só 
começa a ter vacina produzi-
da no Brasil a partir de abril”, 
apontou Wellington Dias em 
vídeo gravado por sua asses-
soria. “Acertamos que tenha-
mos algo como 50 milhões 
de doses para o Ministério 
da Saúde, para o Plano Na-
cional de Imunização, até o 

mês de abril”, acrescentou.
O chefe do Executivo do 

Piauí disse, ainda, ter trans-
mitido à AstraZeneca um 
apelo dos governadores para 
que a biofarmacêutica am-
plie a transferência do prin-
cípio ativo da vacina para 
permitir à Fiocruz chegar a 
sua capacidade plena de pro-
dução, de 30 milhões de do-
ses do imunizante por mês.

“Isso permitirá que o 
Brasil tenha um processo 
de imunização mais célere, 
inclusive com a possibili-
dade de atender ao Brasil 
e também a outros países 
que precisam desta vacina”, 
concluiu Dias.

V no país sem vacina
A desinformação é o que faz V. ser tão odiada. Mas 

não é apenas isso. Embora seja uma grande contradição, 
ao longo da história V. vem sendo reprimida, violentada 
e por vezes exterminada. Há quem também sinta nojo de 
V. Embora continue sendo ela muito, muito desejada. Há 
de tudo na história de V. De quem ame, odeie, repulse, há 
quem observe em V poder, e também por isso busque eli-
minar. E tudo isso parece muito estranho, especialmente 
porque parte da humanidade vem de V, passa por V. 

Parece inacreditável que final do ano tenebroso, 
mais uma polêmica, para variar, tenha ocupado as redes 
(anti)sociais no país, por conta do trabalho da artista vi-
sual Juliana Notari, que moldou, na Zona da Mata pernam-
bucana, uma V. de 33 metros. A obra causou reações, para 
variar, violentas. Não sei usar nenhuma qualificadora que 
exprima qualquer adjetivo sobre a sociedade brasileira. 
Para pensar as questões daqui a gente tem que escrever 
sempre tomos enormes, e colocar ao final reticências.

Mesmo que a artista tenha explicado Diva, nome da 
obra, refletindo sobre as analogias e expressões de vio-
lência contra mulheres em nossa sociedade feminicida, 
nada amenizou. E a fogueira virtual (simbólica) ficou 
queimando. Muitas pessoas no Brasil não se chocam há 
tempos com a violência ritualizada cotidianamente na 
TV. Corpos negros, em geral, ilustrando a cena do almoço 
ou jantar. Corpos estendidos seja nas comunidades a que 
essas “pessoas” destituídas de identidade, dignidade e ci-
dadania, ou ambulâncias nas portas dos hospitais, ou em 
terrenos baldios. Todo dia, na hora do almoço ou jantar, 
nesse país, ninguém parece mais se incomodar.

Nesse mesmo país, em que se evoca o pavor a V. ou a 
Diva de Juliana Notari se fala por pouco tempo das crian-
ças mortas ou desaparecidas, ou desaparecidas e encon-
tradas mortas. Não há esse mesmo fervor, apelo público e 
mobilização nas redes (anti)sociais para que as crianças 
sejam preservadas, ou que justiça seja feita a quem fere e 
mata as crianças – em geral negras -, daqui .

Além das questões identitárias, que tanto causam 
acalorados debates nas redes (anti) sociais,  parece que 
há um certo apagamento de questões que são urgentes. 
E embora reconheça que as questões identitárias tam-
bém sejam vitais, preciso compreender que há tantas 
que a antecedem. Tem sido excessivamente comum no 
Brasil hoje a estratégia de construção de polêmicas 
como ação de retirar de foco questões muito urgentes 
do nosso país. Essa é uma excelente estratégia, funcio-
na, e parece que tem reorganizado as lógicas de noti-
ciabilidade, mas com ênfase evidentemente na desinfor-
mação e desmobilização social. 

Isso me faz pensar sobre uma música de que gosto, 
do Pato Fú, chamada “Televisão de Cachorro”. Que fala 
bem assim: às vezes penso que eu assisto TV como um 
cãozinho que vê o frango rodar/ que mais e mais saboro-
so de se ver/aguça cada vez mais meu paladar/ E quando 
uma gotinha de óleo cai/ Como uma novidade que entrar 
no ar/ Eu para tudo, eu paro de pensar/ Só pra ficar te 
olhando, televisão. A letra é do querido John Ulhoa, figura 
bacana. E aí eu fico pensando a guinada para o subterrâ-
neo, quando cada um, pelas telas individuais, geridas pela 
opacidade dos dados e “personificadas” das redes (anti)
sociais começam a mostrar um certo mundo rodar. Um 
mundo que parece ser de um só indivíduo, tão bem pro-
jetado de forma binária para “atender” sua necessidade 
narcisista. Agora todo muito tem sua própria caverna de 
Platão operada pela Big Data, e quem gere os bits?

Embora não cause mais espanto. A realidade é que, 
no Brasil, a fome permanece alarmante. A fome de comi-
da. É isso mesmo, por vezes a gente precisa ser redundan-
te. No século XXI no Brasil você pode ser tratado como 
consumidor e não ter o que comer, ou ser envenenado 
pelo que come, quando consegue se alimentar, dada a 
precariedade nutricional e insegurança alimentar). 

Dados veiculados na imprensa em setembro do fa-
migerado ano que passou afirmam que, em cinco anos, 
cresce em 3 milhões o número de pessoas em inseguran-
ça alimentar, que passam fome. País de terras cultiváveis, 
de fartura, de desperdício. E parece que pouca gente quer 
conversar e se mobilizar para enfrentar esse tipo de fa-
lência societária. Mais fácil é atacar V. ou sua forma de 
representação. Seria de fato cômico, se não fosse a tra-
gédia por um lado, de ser essa atitude expressão de mi-
soginia. E por outro, estratégia também para se fugir da 
responsabilidade diante de questões que precisam de en-
frentamento e superação urgentes, porque, infelizmente, 
o Brasil é um país de famintos.

Nicholas Shores
Agência Estado

Governo zera imposto de seringas e agulhas

O Comitê-Executivo de Gestão 
da Câmara de Comércio Exterior 
(Camex) decidiu zerar o imposto 
de importação de seringas e agu-
lhas hospitalares. Até agora, a 
importação desses produtos pagava 
alíquota de 16%.

Em reunião extraordinária, o 
comitê suspendeu também a apli-
cação de uma sobretaxa que vinha 
sendo cobrada sobre a compra de 
seringas descartáveis originárias 
da China a título de direito anti-
dumping, que ocorre quando há 
suspeita de concorrência desleal. 
Nos dois casos, as reduções valem 
até 30 de junho de 2021.

O comitê da Camex é formado 
por ministros da Economia, Rela-

ções Exteriores, Agricultura e outros 
representantes dessas pastas e da 
Presidência da República.

Desde o início da pandemia, o 
governo zerou a alíquota de impor-
tação de 303 produtos relacionados 
ao combate ao coronavírus, como 
álcool em gel, máscaras e luvas. Até 
agora, porém, a redução não havia 
atingido os materiais necessários 
para vacinar a população.

“O governo brasileiro monitora 
e promove ajustes na mencionada 
lista (de reduções tarifárias tempo-
rárias), tendo em conta a avaliação 
das circunstâncias epidemiológicas 
verificadas no país”, disse nota do 
Ministério da Economia.

A medida para facilitar a im-
portação de seringas ocorre após 
o governo fracassar na tentativa 
de comprar os itens no mercado 

nacional. Como o Estadão/Broad-
cast revelou, o Ministério da Saúde 
só conseguiu lances válidos para 
7,9 milhões das 331 milhões de 
seringas e agulhas procuradas por 
meio de pregão eletrônico.

Mais cedo, pelas redes sociais, 
o presidente Jair Bolsonaro res-
ponsabilizou a própria indústria 
pela falta de ofertas e afirmou que 
novas compras estão suspensas. 
“Como houve interesse do Ministé-
rio da Saúde em adquirir seringas 
para seu estoque regulador, os pre-
ços dispararam e o MS suspendeu 
a compra até que os preços voltem 
à normalidade”, disse o presidente 
em postagem nas redes sociais. 
Segundo Bolsonaro, há estoques 
suficientes nos estados para se-
rem usados na vacinação contra 
covid-19 no país.

Pedro Ivo de Oliveira
Agência Brasil

precedentes legais e consti-
tucionais para que ele “aceite 
ou rejeite os votos unilateral-
mente”.

“Dada a controvérsia das 
eleições neste ano, alguns 
acreditam que, como vice
-presidente, é meu papel con-
testar os votos. Outros acre-
ditam que os votos eleitorais 
nunca devem ser contestados 
em uma sessão conjunta do 

Congresso. Após uma análise 
cuidadosa da nossa Consti-
tuição, nossas leis e nossa his-
tória. Acredito que nenhuma 
das visões está correta”, afir-
ma o documento.

Pence afirmou que é pa-
pel dos representantes elei-
tos (deputados e senadores) 
revisar e decidir disputas que 
contestem o resultado eleito-
ral, e que “nunca na história 

um vice-presidente usou de 
tal autoridade [a validação ou 
invalidação de votos]”. O re-
publicano afirmou ainda que 
ouvirá as objeções e argumen-
tos de deputados e senadores 
com diferentes visões sobre 
o resultado eleitoral, mas que 
manterá o protocolo previsto 
pela Constituição norte-ame-
ricana de abrir e certificar as 
cédulas eleitorais dos estados.

Lorenna Rodrigues
Agência Estado
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Presidente Phelipe Cordeiro vai definir se continua a parceria com a empresa FDA Sports no departamento de futebol

O Campinense, já sob 
o comando do seu novo 
presidente, Phelipe Cor-
deiro - que cumpre “man-
dato tampão” até o final de 
2021, após o clube escolher 
o seu quarto mandatário no 
intervalo de um ano - terá 
uma reunião decisiva para 
a noite de hoje entre a Di-
retoria Executiva do clube, 
o Conselho Deliberativo e 
a FDA Sports, empresa que 
no ano passado assumiu a 
gestão do futebol do clube, 
mas que agora está amea-
çando romper o contrato 
firmado com a agremiação 
paraibana. 

Com mais um fracasso 
na Série D do Campeona-
to Brasileiro - o clube já 
amarga sete anos segui-
dos disputando a quarta 
divisão sem conseguir o 
acesso - dessa vez sendo 
eliminado ainda na pri-
meira fase da competição, 
o clube segue atolado em 
dívidas que impedem uma 
gestão saudável da agre-
miação e, por isso, tem 
como única tábua de sal-
vação a terceirização de 
seu futebol para a FDA. 

O problema, é que em 
meios ao caos administra-
tivo do clube, a empresa 
que forçou a renúncia do 
ex-presidente da Raposa, 
Paulo Gervany, agora amea-

ça romper o contrato com 
o clube caso a agremiação 
não assuma cerca de R$ 
160 mil reais de dívidas 
relativas ao custeio de pas-
sagens, hospedagens e ali-
mentação do elenco do ano 
passado que foram pagos 
pela empresa na época com 
o compromisso do ressarci-
mento por parte do Campi-
nense, algo que ainda não 
ocorreu.

Enquanto o imbróglio 
segue, o clube continua sem 
definições sobre a mon-
tagem do seu elenco para 
o próximo ano e só após 
essa reunião é que devem 
ocorrer definições a partir 
da permanência ou não da 
FDA na gestão do futebol 
da Raposa. A empresa, no 
entanto, não aguardou essa 
definição se ficará ou não 
no Campinense sem se mo-

vimentar e prepara um pla-
no B que, nesse caso, pode 
ser outro clube paraibano, 
o Nacional de Patos.

De acordo com Pheli-
pe Cordeiro, presidente do 
Campinense, o limite para 
essa definição em relação 
a continuidade da parceria 
com a FDA será até amanhã, 
um dia após a reunião mar-
cada para a noite de hoje. 
De acordo com o mandatá-

rio raposeiro, a prioridade 
da gestão é a reorganização 
administrativa da agremia-
ção, mas o clube está se 
preparando para lidar com 
os dois cenários seja ele a 
permanência da parceria 
com a empresa que hoje 
controla o futebol do rubro-
negro ou o retorno do de-
partamento para o controle 
da direção executiva.

“Nós estamos buscan-
do alternativas. Mesmo 
com a permanência da FDA, 
vamos buscar ajudá-los 
com algumas contratações 
pontuais para reforçar o 
elenco. Hoje, nosso maior 
objetivo é a organização ad-
ministrativa do clube para 
que o Campinense possa 
voltar a ser viável e tenho 
certeza que deixaremos um 
bom legado no clube para 
os próximos gestores que 
virão. Caso a parceria com a 
FDA se desfaça, iremos, sim, 
montar um time competiti-
vo dentro do que o Campi-
nense se propõe a fazer a 
partir da comercialização 
profissional da nossa mar-
ca, da liberação das cotas 
que temos direito a partir 
da liberação dos bloqueios 
judiciais e da unificação 
dos processos que o clube 
responde. É isso que a gen-
te tem que fazer hoje pelo 
clube para mostrar que o 
Campinense é independen-
te e pode andar com as pró-
prias pernas”, explicou.

Campinense tem  reunião  para 
planejar a temporada 2021
Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com
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Segundo Cordeiro, a continuidade ou não da parceria deve ser definida até amanhã; Diretoria do clube e Conselho Deliberativo reúnem-se hoje à noite com a FDA Sports

Botafogo

Belo acelera renovações e novas contratações

Com novo treinador já 
anunciado, a expectativa 
principal da torcida botafo-
guense agora é em relação às 
novas contratações do clube 
para a formação do elenco 
de 2021. Na nova tempora-
da, o clube jogará a Copa do 
Nordeste e novamente ten-
tará o acesso da Série C do 
Campeonato Brasileiro para 
a B, além do Campeonato 
Paraibano que não tem data 
definida para iniciar. 

Nesse sentido, o vice
-presidente de futebol do 
Botafogo da Paraíba, Afon-
so Guedes, explicou que o 
processo de montagem do 
elenco para a temporada 
deste ano está sendo feito 
já em diálogo com o técnico 
Marcelo Vilar e passa por 
duas etapas, inicialmente a 
confirmação da renovação 
de contrato com atletas que 

serão remanescentes da 
última temporada para de-
pois a assinatura de contra-
to com novos atletas que já 
estão com pré-contratos as-
sinados, além de jogadores 
indicados por Vilar e atletas 
que poderão surgir como 
oportunidades no mercado.

“A prioridade nesse 
primeiro momento é a re-
novação com os atletas do 
elenco de 2020 que o clube 
deseja manter, mas tam-
bém já temos novos atletas 
com pré-contrato assinado, 
todos eles dentro da nova 
realidade do clube que 
para essa temporada terá 
uma queda no orçamento. 
A ideia é montar um elen-
co pensando nesse primei-
ro semestre e aos poucos 
reforçarmos com outras 
contratações pontuais pen-
sando na Série C, o que não 
quer dizer que os jogadores 
que virão agora não terão 
qualidade”, comentou.

Juninho, Marcos Auré-
lio, Everton Heleno, Wel-
lington César, Rogério e 
Fred - estes dois por terem 
sofrido lesões no ano pas-
sado, tiveram seus vínculos 
automaticamente estendi-
dos - já estão confirmados 
para a próxima temporada, 
o clube ainda tenta fechar 
a renovação com o goleiro 
Felipe que está adiantada 
e também há o desejo da 
permanência do lateral es-

querdo Mário Sérgio. Ou-
tros atletas ainda podem 
permanecer, mas estes pas-
saram já pelo aval do novo 
treinador, Marcelo Vilar, 
que avalizará também no-
vas contratações dentro do 
mercado nordestino, onde 
é grande conhecedor, além 
de atletas de outras regiões 
do país. 

“As novas contrata-
ções não serão apenas do 

Nordeste, pois seguimos 
atentos ao mercado de fora 
da região. Nesse sentido, o 
grupo contará com algu-
mas contratações que virão 
de indicações do professor 
Marcelo Vilar, jogadores 
com quem ele já trabalhou 
e que são do agrado dele, 
além de peças pontuais 
que estamos avaliando no 
mercado tendo em vista a 
condição financeira e as ne-

cessidades do elenco. Con-
forme formos firmando os 
contratos iremos anunciar 
para o torcedor em breve os 
primeiros nomes.”, explicou 
Afonso Guedes.

Também de acordo 
com o vice-presidente de 
futebol do clube, por conta 
da pendência em relação à 
realização do Campeonato 
Paraibano - que o Botafo-
go defende que ocorra no 

primeiro semestre diante 
da inviabilidade de clubes 
participarem na segunda 
metade do ano, além do 
conflito de calendário que 
ocorreria em relação à Sé-
rie C do Brasileiro -, não foi 
definida a data exata para o 
começo da pré-temporada, 
no entanto, a previsão é que 
o clube inicie os treinamen-
tos no próximo dia 25 de 
janeiro.

Foto: Ascom/Botafogo

 A prioridade nesse 
primeiro momento é a 

renovação com os atletas 
do elenco de 2020 que o 

clube deseja manter, 
mas também já temos 
novos atletas com pré-
contrato assinado Entre os jogadores do elenco do ano passado que vão continuar nesta temporada está o meia Marcos Aurélio, que retornou ao clube recentemente
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Clube só tem 28 pontos, é o primeiro na zona de rebaixamento e precisa vencer hoje o Atlético-GO em Goiânia

O torcedor do Vasco está 
ansioso para ver como será 
o comportamento da equi-
pe na estreia do treinador 
Wanderley Luxemburgo, que 
mais uma vez assumiu o co-
mando do Gigante da Colina, 
para fazer com que o clube 
escape do rebaixamento. O 
clube enfrenta hoje o Atlético 
Goianiense, às 21 horas, no 
Estádio Antônio Accioly, em 
Goiânia. A partida é válida 
pela vigésima oitava rodada 
do Brasileirão.

A situação do Vasco da 
Gama é muito delicada na 
competição. O clube em 27 
jogos e só somou 28 pontos. 
É o primeiro da zona de re-
baixamento. Na última roda-
da, o clube foi goleado por 3 a 
0 pelo Athletico Paranaense. 

Ciente da situação difícil 
em que se encontra a equipe, 
o novo técnico Wanderley 
Luxemburgo já chegou me-
xendo no time titular. Pika-
chu deverá jogar na ponta, 
função que exerceu algumas 
vezes sob orientação do pró-
prio Luxemburgo, na sua úl-
tima passagem pelo clube, e 
Léo Matos segue na lateral 
direita. Bruno, sem espaço 
com o ex-treinador, Ricardo 
Sá Pinto, voltará a ter oportu-
nidade no time titular.

Talles Magno, que esta-
va na reserva, é um jogador 
de confiança do novo trei-
nador vascaíno e também 
vem treinando como titular. 
A exemplo de Bruno Gomes, 
Talles foi lançado por Luxa. Já 
Juninho vem sendo testado 
no meio. Na zaga, o treinador 
apostará nos canhotos Ricar-
do Graça e Leandro Castan.

Se Luxemburgo repetir 
a escalação que vem usando 
nos treinos desta semana, o 
Vasco deverá começar o jogo 
com a seguinte formação: 

Fernando Miguel, Léo Ma-
tos, Ricardo Graça, Leandro 
Castan e Henrique; Bruno 
Gomes, Léo Gil e Juninho; 
Pikachu, Talles e Cano.

O Atlético-GO é o 12º 
colocado na Série A, com 
32 pontos e terá mudan-
ças para este jogo contra 
a equipe carioca. Dudu e 
Gilvan receberam o terceiro 
cartão amarelo, na derrota 
por 2 a 1 contra o Grêmio, 
e vão cumprir suspensão 
automática.

Por outro lado, o técni-
co Marcelo Cabo terá alguns 
retornos. O atacante Zé Ro-

berto cumpriu suspensão e 
é nome certo na escalação 
rubro-negra. João Victor e 
Natanael foram liberados 

pelo departamento médico 
e também devem voltar.

A tendência é que o Dra-
gão entre em campo com a 
seguinte escalação: Jean; 
Arnaldo, João Victor, Éder e 
Nicolas (Natanael); Marlon 
Freitas, Willian Maranhão e 
Chico; Wellington Rato, Zé 
Roberto e Gustavo Ferrareis.

Ceará x Internacional
Além de Atlético-GO x 

Vasco da Gama, o Ceará re-
ceberá o Internacional, nesta 
quinta-feira. A partida terá 
início às 19 horas, na Are-
na Castelão, em Fortaleza. 

O Vovô vem de um empate 
com o Santos em 1 a 1, na Vila 
Belmiro, e ocupa a décima 
colocação com 36 pontos. 
Já o Colorado está na quar-
ta posição, com 47 pontos e 
vem de uma vitória sobre o 
Bahia, na Arena Fonte Nova, 
por 2 a 1.

No Ceará, o técnico Guto 
Ferreira não terá nenhum 
desfalque para a partida. O 
time vai contar com o re-
torno do goleiro Richard, 
que havia testado positivo 
ainda em 2020 e já cumpriu 
período de isolamento, as-
sim como Ricardinho. Além 

deles, o atacante Léo Chú, 
que cumpriu suspensão au-
tomática pelo terceiro cartão 
amarelo, também retorna ao 
time.

No Internacional, o téc-
nico Abel Braga só terá um 
desfalque para esta partida. 
Galhardo vai cumprir sus-
pensão e será substituído 
pelo jovem Yure Alberto. 
O garoto tem tido grandes 
atuações recentemente e in-
clusive marcado mais gols 
que o próprio Galhardo. O 
objetivo do Internacional é 
conseguir outra vitória fora 
de casa e se manter no G4.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Vasco tenta a recuperação 
na estreia de Luxemburgo

Luxemburgo fez 
diversas alterações na 
equipe titular do Vasco 
e espera surpreender 

o Atlético-GO, que 
está melhor colocado 

no Brasileirão

Foto: Rafael Ribeiro/Vasco da Gama

Apesar da difícil situação do Vasco 
da Gama, Wanderley Luxemburgo 
acredita que o clube não será 
rebaixado e por isso aceitou o desafio

Abel Ferreira prega cautela para o 
Verdão chegar à final da Libertadores

Apesar da esmagadora 
vitória sobre o River (3x0), 
na última terça-feira, pela 
primeira partida das semi-
finais da Libertadores, o 
técnico Abel Ferreira não vê 
motivos para euforia no elen-
co. Segundo ele, a vitória foi 
maiúscula, mas o Palmeiras 
ainda não está na final da 
competição. O jogo de volta 
será na próxima terça-fei-
ra no Alianz Parque, em São 
Paulo.

“Disse antes mesmo 
de começar o jogo que in-
dependente do resultado 
na Argentina, esse jogo tem 
“duas mãos” como falamos 
na Europa. Vamos continuar 
focados e usar nossa força 
mental para que consigamos 
impor nosso jogo com a bola. 
Quando não tivemos, temos 
que defender. Vamos ter a 
segunda parte na nossa casa. 
Temos essa vantagem, fize-
mos lá três, mas é bem possí-
vel o River ir na nossa casa e 
fazer três. É estar alerta para 

fazer mais um grande jogo”, 
disse o treinador português

Para Abel, o Palmeiras 
ganhou o jogo de forma co-
letiva, apesar de alguns atle-
tas terem se destacado mais 
que outros. Ele tem a opinião 
de que a principal arma do 
Verdão contra ‘um grande 
time e dirigido pelo melhor 
técnico do continente’, foi a 

capacidade mental dos atle-
tas que seguiram bem uma 
estratégia definida.

“Não gosto de falar do 
lado individual. Disse que 
contávamos com todos. Não 
olhamos a idade. Nossa es-
trela é a equipe. Não jogamos 
em função de um. Treino to-
dos da mesma maneira, não 
diferencio. Todos precisam 

estar preparados e os atle-
tas mostraram que estavam. 
Não gosto de alterar os nos-
sos princípios, temos uma 
forma de atacar e defender. 
Procuramos explorar os pon-
tos fracos dos adversários, e 
quando temos a bola, fechar 
os pontos fortes. Os atletas 
mentalizaram bem isto”, fi-
nalizou o treinador.

Abel Ferreira aponta poder do adversário e não quer saber de clima de já ganhou antes dos 90 minutos finais

Foto: Ascom/Palmeiras
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River Plate

Galhardo reconhece 
que ficou muito difícil

O River Plate se compli-
cou nas semifinais da Copa 
Libertadores ao ser derro-
tado em casa, em Buenos Ai-
res, para o Palmeiras por 3 a 
0, na terça-feira, pela rodada 
de ida. Agora será preciso, no 
mínimo, uma vitória por três 
gols de diferença na semana 
que vem, em São Paulo, para 
levar a disputa da vaga à final 
para a decisão por pênaltis. 
O técnico Marcelo Gallardo 
reconheceu a dificuldade de 
seu time.

“Temos que ter uma 
noite épica, dessas que exis-
tem no futebol, que aconte-
cem muito de vez em quan-
do, mas que existem”, disse o 
treinador, que já conquistou 
duas vezes o título da Liber-
tadores. “Temos que digerir 
o golpe. Foi totalmente ines-
perado. Temos que nos re-
compor mentalmente para 
encarar o jogo de volta com 
uma intenção como a que 
temos sempre, de ir buscar 
o jogo”, declarou.

Gallardo está em sua 
quinta semifinal de Liberta-

dores em seis disputadas no 
comando do River Plate. Foi 
campeão em 2015 (contra 
o Tigres, do México) e 2018 
(contra o Boca Juniors), vice 
em 2019 (perdeu para o Fla-
mengo) e parou na semi em 
2017, eliminado pelo Lanús.

O treinador gostou do 
desempenho de seu time 
contra o Palmeiras apenas 
nos primeiros minutos. 
Depois vieram os seguidos 
erros defensivos, que resul-
taram nos três gols do rival, 
e a reação ficou difícil.

“As chegadas que tive-
mos vieram de bom jogo, 
com o Palmeiras acuado, tra-
tando de aproveitar os con-
tra-ataques. Até o primeiro 
gol, não tinham feito nada. 
O gol levou o River a uma 
confusão por um tempo e 
quando as coisas podiam se 
acomodar, fizeram o segun-
do gol, também por erros 
nossos. E a equipe sentiu o 
golpe. Depois da expulsão de 
Carrascal e o terceiro gol, só 
restou sofrer com a partida”, 
analisou.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
Gabinete do Prefeito

PORTARIA Nº 001/2021
O PREFEITO MUNICIPAL DE AGUIAR-PB, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 

art. 104. II, “c” da Lei Orgânica do Município c/c o caput do art. 51 da Lei nº 8.666/93.
RESOLVE
CONSTITUIRComissão Permanente de Licitação, para tomar todas as medidas necessárias ao 

processamento e julgamento das licitações que venham a ser executadas pelo Município de Aguiar, 
durante o exercício de 2021, composta da seguinte forma:

Nome CPF Cargo Ocupação
MARIA DE FÁTIMA MATIAS DE CALDAS 

ALVES 032.435.454-12 Presidente Servidora 
Comissionada

MARIA GORETE DE LACERDA CARVALHO 151.286.794-20 Membro Servidor Efetivo

ADRIANA APARECIDA DE ASSIS 038.582.954-00 Membro Servidor Efetivo

O Presidente da Comissão será substituído em suas ausências e impedimentos eventuais 
pelo segundo nomeado, ficando designado como suplente da Comissão o servidor José Bonifácio 
Viana Nunes CPF nº 026.927.804-42, servindo-lhes de título para posse e exercício do cargo a 
presente portaria.

Publique-se no Diário Oficial do Município, divulgue em outros meios de comunicação e dê-se 
ciência.

				    Aguiar-PB, 04 de janeiro de 2021.
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
Gabinete do Prefeito

PORTARIA Nº 002/2021
O PREFEITO MUNICIPAL DE AGUIAR-PB, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 

art. 73, II c/c o art. 104. II, “c” da Lei Orgânica do Município c/c o caput do art. 51 da Lei nº 8.666/93.
RESOLVE
DESIGNAR – a servidora MARIA DE FÁTIMA MATIAS DE CALDAS ALVES, CPF nº 

032.435.454-12, para servir como PREGOEIRA oficial e como equipe de apoio  composta da 
seguinte forma:

Nome CPF Cargo Ocupação

MARIA GORETE DE LACERDA CARVALHO 151.286.794-20 Membro Servidor Efetivo

ADRIANA APARECIDA DE ASSIS 038.582.954-00 Membro Servidor Efetivo

para tomar todas as medidas necessárias ao processamento e julgamento das licitações reali-
zadas na modalidade pregão, que venham a ser executadas pelo Município de Aguiar, durante o 
exercício de 2021	 .				  

A pregoeira oficial, será substituída em suas ausências e impedimentos eventuais pelo suplente 
José de Arimatéia Rodrigues de Lacerda, servindo-lhes de título para posse e exercício do cargo 
a presente portaria.

Publique-se no Diário Oficial do Município, divulgue em outros meios de comunicação e dê-se 
ciência.

					     Aguiar-PB, 04 de janeiro de 2021.
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito Municipal

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Etelvina Maria da Conceição, SN - Antão Gonçalves de Almeida - Bom Sucesso - PB, às 09:00 
horas do dia 19 de Janeiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS (GASOLINA, 
ÓLEO DIESEL E ÓLEO DIESEL S–10) E ÓLEOS LUBRIFICANTES DESTINADOS AO ABASTE-
CIMENTO DA FROTA DE VEÍCULOS PRÓPRIOS E/OU LOCADOS PELA PREFEITURA MUNI-
CIPAL DE BOM SUCESSO/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Federal nº 13.979/20; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 3.555/00; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3448–1007. E-mail: prefeitura@bomsucesso.
pb.gov.br. Edital: www.bomsucesso.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Bom Sucesso - PB, 06 de Janeiro de 2021
FRANCISCO AROLDO PEREIRA MUNIZ

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializada na execução de serviço de destinação final de 

resíduos sólidos em aterro sanitário ambientalmente legalizado. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Presencial nº 00030/2020. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE BAIA DA 
TRAIÇÃO: 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA–ESTRUTURA E DESENV. URBANO; 15 
122 0003 2027 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE INFRA–ESTRUTURA E 
DESENV URBANO; 3390.39 99 1001 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 30/12/2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Baia da Traição e: 
CT Nº 00211/2020 - 30.12.20 - FOXX URE-JP AMBIENTAL S.A. - R$ 84.326,40.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº. 007/2020

O Prefeito do Município de Cuité comunica que HOMOLOGOU e ADJUDICOU nesta data a o 
objeto desta licitação, CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE UM COMPLEXO 
ESPORTIVO, NESTE MUNICÍPIO, em favor da empresa B&N EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA CNPJ 24.263.536/0001-68 Valor R$ 455.388,40. Em consequência, fica convocado o propo-
nente para assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 8.666/93, 
sob pena de decair o direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 desta lei

Cuité/PB, 06 de janeiro de 2021.
CHARLES CRISTIANO INACIO DA SILVA

Prefeito de Cuité

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS 

ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2020

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2020, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE COMBUSTÍVEIS E DERIVADOS DO PETRÓLEO; ADJUDICO o seu objeto a: P.A.NEVES 
COMÉRCIO DE COMBUSTIVEIS EIRELI - R$ 974.500,00.

Caraúbas - PB, 04 de Janeiro de 2021
SONILDO HOSTIO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS 

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10008/2020

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 10008/2020, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
COMBUSTÍVEIS E DERIVADOS DO PETRÓLEO; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: P. A. NEVES COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS EIRELI - R$ 536.355,00.

Caraúbas - PB, 06 de Janeiro de 2021
LEONARDO ENEAS ALMEIDA
Secretário Municipal de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS 

ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10008/2020

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 10008/2020, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE COMBUSTÍVEIS E DERIVADOS DO PETRÓLEO; ADJUDICO o seu objeto a: P. A. NEVES 
COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS EIRELI - R$ 536.355,00.

Caraúbas - PB, 04 de Janeiro de 2021
SONILDO HOSTIO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS 

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2020

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2020, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
COMBUSTÍVEIS E DERIVADOS DO PETRÓLEO; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: P.A.NEVES COMÉRCIO DE COMBUSTIVEIS EIRELI - R$ 974.500,00.

Caraúbas - PB, 06 de Janeiro de 2021
JOSÉ SILVANO FERNANDES DA SILVA

Prefeito Municipal de Caraúbas

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 
R  E  S  O  L  V  E:
PORTARIA/GAB  Nº  012/2021
Dispõe acerca das nomeações do Pregoeiro Oficial e os membros da Equipe de Apoio da 

Prefeitura Municipal de Igaracy-PB e dá outras providências.
O Prefeito Municipal de Igaracy-PB, no das suas atribuições legais contidas no art. 42, inciso IV 

da Lei Orgânica  do Município, considerando o disposto no Art. 51 da Lei   8666/93, bem como nas 
demais leis extravagantes pertinentes, assim como o tratado em legislação municipal.

 R  E  S  O  L  V  E:    
Art. 1º Designar neste ato o servidor GEORGE CARLOS VIEIRA LOPES, inscrito sob o CPF   

DE nº 034.514.314-08, portador da Cédula de Identidade RG nº 2449637 SSP/PB, servidor público 
efetivo, o qual exerce a função de Agente Administrativo neste município, possuindo matrícula nº   
1229, para exercer as   funções de PREGOEIRO OFICIAL da  Prefeitura  Municipal  de  Igaracy.

 Art.  2º  Designar  MARIA  SUELI  LOPES  DE  SOUZA, inscrita  no CPF  nº   032.439.804-29,  
portadora da Cédula de Identidade RG nº 2.037.404 SSP/PB, servidor pública efetiva, a qual exerce a 
função de Assistente Administrativo neste município, com matrícula  nº 1648,  ELAINE   LOURENÇO   
MENINO DE  SOUZA, inscrita  no  CPF  nº  102.364.844-00,  portadora  da Cédula   de Identidade 
RG nº 3.779.023 SSP/PB, servidora pública  de  cargo  comissionado, a qual  exerce  a  função  de 
Coordenadora de Programas neste município, possuindo matrícula nº 80306, para exercerem as 
funções de Equipe de Apoio ao Pregoeiro  Municipal de Igaracy-PB.

 Art. 3º Resolve ainda, designar JOSÉ DE ARIMATEIA RODRIGUES DE LACERDA, como  
PREGOIRO  SUBSTITUTO.

 Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação,  revogando,  portanto,  eventuais  
disposições  em contrário.

Gabinete  do  Prefeito  em  04  de  janeiro  de  2021. 
Dê  Ciência,
Publique-se.

 JOSÉ  CARNEIRO  ALMEIDA  DA  SILVA
Prefeito  Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
EXTRATO DE ADITIVO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 33.005/2019/SEPLAN              

4º Termo Aditivo ao Contrato nº 33.003/2019/SEINFRA – Execução dos Serviços de Contenção 
do Processo de Erosão Marinha da Falésia do Cabo Branco e da Praia do Seixas na Cidade de 
João Pessoa/PB- 1ª etapa: Proteção do Sopé da Falésia.  

CONTRATANTE:Município de João Pessoa.
CONTRATADA:Comtérmica Comercial Térmica Ltda.
OBJETO: É objeto do presente ADITIVO a Prorrogação de Prazo de Execução dos serviços 

por mais 60 (SESSENTA) dias corrido e Contratual por mais 120 (CENTO E VINTE) dias corridos.
BASE LEGAL: Lei 8.666/93
SIGNATÁRIOS: Rubens Falcão da Silva Neto /PMJP e Alexandre José Mousinho Moreira/ 

COMTERMICA.Data da Assinatura: 05/01/2021
João Pessoa, 05 de janeiro de 2021.

Rubens Falcão da Silva Neto
Secretário de Infra Estrutura/PMJP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Segundo Termo de Aditivo ao Contrato nº 00029/2019, em 07.02.2019.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa CLINICA MÉDICA TIBURTINO & BAR-

BOSA LTDA – ME.
OBJETO CONTRATUAL:Prestação dos serviços especializados na área de saúde com atendi-

mento a nível ambulatorial em consultas plantonistas/urgentistas para o SAMU/UPA.
OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Piancó-PB, 30 de Dezembro de 2020
Daniel Galdino de Araújo Pereira

Prefeito                                       
Republicado por incorreção.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, às 09:00 horas do dia 19 de 
Janeiro de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE COMBUSTIVEIS E DERIVADOS (FILTROS E ÓLEOS) DE PETRÓLEO PARA O ABASTECI-
MENTO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
001461/11; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM . Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.
BR; www.tce.pb.gov.br. 

Remígio - PB, 06 de Janeiro de 2021
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 0001/2021

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, às 13:30 horas do dia 26 de Janeiro de 2021, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço global, para: Contratação de empresa do 
ramo da construção civil destinada a execução da obra pavimentação da Rua Ceará, na cidade de  
Solânea/PB. Recursos próprios: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3363-1285.
Email: licitacaosolanea2017@yahoo.com

Solânea - PB, 06 de Janeiro de 2021
MARA DO CARMO MELO ARCANJO

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00001/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00001/2021, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA JURÍDICA PARA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO E EQUIPE DE APOIO DO PREGOEIRO DO MUNICÍ-
PIO DE SOLEDADE – PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: 
ADILSON CARDOZO SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA - R$ 30.000,00.

Soledade - PB, 04 de Janeiro de 2021
GERALDO MOURA RAMOS

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA JURÍDICA PARA COMISSÃO 

PERMANENTE DE LICITAÇÃO E EQUIPE DE APOIO DO PREGOEIRO DO MUNICÍPIO DE 
SOLEDADE – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00001/2021. DOTA-
ÇÃO: Recursos Próprios do Município de Soledade: 02.003 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
E PLANEJAMENTO  04 122 2003 2003 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO 1001 Recursos Ordinários 000030 3390.39 99 Outros Serviços de Terceiros - 
Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até 31/12/2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Soledade e: CT Nº 00001/2021 - 04.01.21 - ADILSON CARDOZO SOCIEDADE INDIVIDUAL DE 
ADVOCACIA - R$ 30.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE
EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO

TERMO DE APOSTILAMENTO 00001/2021 DO CONTRATO 00004/2020, CELEBRADO PELA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE E A EMPRESA MUNDO NOVO 
COMERCIO DE PETROLEO – ME CNPJ 18.392.453/0001-76, QUE ALTERA OS VALORES DO 
COMBUSTIVEIS, (GASOLINA, DIESEL S10 e DIESEL S500).

SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE, 06 DE JANEIRO DE 2020
LUIZ CLAUDINO DE CARVALHO FLORÊNCIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL Nº 00001/2021

TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2019
CONTRATO Nº 00037/2019

NOTIFICANTE: O MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA/PB, pessoa jurídica de direito público, inscrito 
no CNPJ nº 09.090.689/0001-67, com sede na Prefeitura Municipal, situada na Praça Estanislau 
de Medeiros, s/n, Bairro Antônio Bento de Morais - Santa Luzia/PB, CEP Nº 58.600-000, represen-
tada pelo Prefeito Constitucional, o Sr. José Alexandre de Araújo, Brasileiro, Casado, Empresário, 
residente e domiciliado na Rua João Bosco de Lima, Nº 65, São José - Santa Luzia - PB, CPF nº 
374.318.894-53, Carteira de Identidade nº 660.496 SSP/PB.

NOTIFICADA: PINHEIRO & BRAGA CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA LTDA pessoa jurídica 
de Direito Privado, com sede na Av. Presidente Epitácio Pessoa, Nº 753, Sala 1210 CXPST 04, 
Estados, João Pessoa/PB, CEP n° 58.030-002, inscrita no CNPJ nº 22.885.188/0001-35, por seu 
representante legal, o Sr. André Pinheiro de Almeida, portador da Cédula de Identidade nº 1.649.049 
SSP/PB e CPF sob o nº 000.036.194-19, residente e domiciliado na Rua Oceano Ártico, nº 41, 
Manaíra, João Pessoa/PB - CEP Nº 58.038-182.

O MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA/PB, já supra qualificado, por seu representante legal, intentando 
salvaguardar seus direitos, vem N O T I F I C A R a Empresa: PINHEIRO & BRAGA CONSTRUÇÕES 
E ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ nº 22.885.188/0001-35, também qualificada acima, nos 
termos em que a seguir articula:

A Empresa Notificada foi vencedora do certame licitatório na modalidade Tomada de Preço nº 
00001/2019, que tem como objeto de contratação de empresa especializada para Implantação 
de Melhorias Habitacionais para controle da doença de chagas no município de Santa Luzia/PB, 
conforme convênio n° 01749/2017, no qual a sua empresa configura como CONTRATADA.

Acontece que a obra se encontra paralisada a mais de 303 dias, tendo a administração tentado 
contato com a contratada e até o presente momento a empresa não deu notícias de retomada da 
obra, tendo em vista que o contrato celebrado em 01/04/2019, se encontra em plena vigência. 
Dessa forma a retomada da obra se encontra sem previsão de início, o que gera inúmeros preju-
ízos não apenas a administração municipal, mas, principalmente aos munícipes de Santa Luzia 
que necessitam das melhorias habitacionais, sendo tal omissão passível de punição nas esferas 
administrativas e civil de acordo com o ordenamento jurídico.

Assim, vem através deste comunicado, reiterar a notificação a empresa para que esta retome 
a obra contratada pela edilidade de Santa Luzia, no prazo de 72 (Setenta e duas) horas, sob pena 
de, em assim não procedendo, incorrer em descumprimento do contrato administrativo já referido, e 
assim, acarretando a sua rescisão com as consequências previstas no contrato e na legislação pátria, 
produzindo os reflexos de ordem civil, administrativa e fiscal, além de outras sanções previstas em lei, 
em especial o disposto nos artigos 78 e 87 da Lei Federal 8.666/93, bem como ainda, comunicação 
aos órgãos de fiscalização de contas (TCU e TCE/PB) e aos Ministérios Públicos Federal e Estadual.

Diante do exposto, fica a empresa PINHEIRO & BRAGA CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 22.885.188/0001-35 notificada para, no prazo de 72 (Setenta e duas) horas, 
RETOMAR a obra nos termos do edital e contrato licitatório, sob pena de aplicação das sanções 
legais cabíveis, nos termos da Lei 8.666/93, e dentre elas a aplicação da pena de suspensão para 
contratar com a administração pública e ingresso com medidas judiciais aplicáveis, inclusive ação 
indenizatória previstos em lei.

Santa Luzia/PB, 06 de Janeiro de 2021.
José Alexandre de Araújo

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS - PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2021
O Pregoeiro torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o procedi-

mento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Contra-
tação de empresa especializada para prestar serviços de realização de exames laboratoriais, para 
atender as demandas da Secretaria de Saúde do Município de São José de Piranhas-PB. Abertura 
das propostas: dia19 de Janeiro de 2021 às 09h00 (horário de Brasília), através do site www.por-
taldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através do 
endereço eletrônicowww.tce.pb.gov.bre e-mail: cplsaojosepiranhas@gmail.com.

São José de Piranhas - PB, 06 de Janeiro de 2021.
Helder de Lima Freitas

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 001/2021. PROCESSO Nº162/2020. PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 026/2020. 1.0 - DO OBJETIVO.REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 
REDE SEMAFÓRICA, FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL E 
HORIZONTAL, VISANDO ATENDER AS DEMANDAS DA SUPERINTENDÊNCIA EXECUTIVA 
DE MOBILIDADE URBANA NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB.2.0- DO RESULTADO. SINAL-
VIDA – DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA VIARIA LTDA - CNPJ: 04.523.923/0001-89 - Valor R$: 
1.453.258,72. Publique-se e cumpra-se. Santa Rita - PB, 06 de janeiro de 2021.JOSÉ ALVES DE 
MORAIS. SUPERINTENDENTE DE MOBILIDADE URBANA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA 

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2020

REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO E MATERIAL ELETROELE-
TRÔNICO, VISANDO ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB

A Pregoeira Oficial da Prefeitura Municipal de Santa Rita, PB, torna público que foi protocolado 
pelas empresasAPSERVICE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÓVEIS LTDA, CNPJ 09.037.491/0001-
10; COMÉRCIO SILVEIRA ATACADISTA DE MÓVEIS MOGI MIRIM EIRELI, CNPJ 10.205.116/0001-
10; INCOMEL – INDÚSTRIA DE MÓVEIS LTDA-EPP, CNPJ 08.706.350/0001-80, impugnação do 
Edital em epígrafe. Após análise os interpostos não foram acatados, mantendo a data de 07 de 
janeiro de 2021, às 11:00 para a realização do referido certame. O teor do parecer encontra-se à 
disposição a quem interessar.

Santa Rita - PB, 06 de Janeiro de 2021
MARIA NEUMA DIA

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

 TERMO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2020

 OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS DESTINADOS A ATENDER USUÁRIOS (FUNCIONÁRIOS 
E BENEFICIÁRIOS) QUE ACESSAM AS INSTALAÇÕES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DA ZONA 
RURAL DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB. 

 A PREGOEIRA OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
das atribuições que lhe foram conferidas através da Portaria nº 208/2020, de 16/09/2020, e obser-
vadas as disposições da Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 5.450/05; Decreto Federal n° 10.024 de 20 de 
setembro de 2019.

 R E S O L V E:
 ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº00032/2020, que 

objetiva:LOCAÇÃO DE VEÍCULOS DESTINADOS A ATENDER USUÁRIOS (FUNCIONÁRIOS E 
BENEFICIÁRIOS) QUE ACESSAM AS INSTALAÇÕES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DA ZONA 
RURAL DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB,com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, a:

 - COSTEIRA LOCADORA DE VEICULOS EIRELI
CNPJ: 08.228.979/0001-61
Valor Mensal R$: 33.800,00
Valor Global R$: 405.600,00
- MATOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE PASSAGEIRO E LOCAÇOES LTDA
CNPJ: 29.661.794/0001-16
Valor Mensal R$: 12.800,00
Valor Global R$: 153.600,00

 Santa Rita - PB, 06 de janeiro de 2021.
MARIA NEUMA DIAS 

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS - PB
RESCISÃO UNILATERAL DE CONTRATO 

TOMADA DE PREÇOS Nº 00011/2020CONTRATO Nº 00210/2020
OBJETO:Constitui objeto da presente, rescisão unilateral do Contrato Nº 00210/2020, assinado 

em 17/11/2020, proveniente da Tomada de Preços 00011/2020, referente acontratação de empre-
sa para execução dos serviços de construção de quadra poliesportiva coberta para a E.M.E.I.F. 
Joaquim Pereira Lima, no município de São José de Piranhas – PB. A empresa AM ENGENHARIA 
E CONSTRUCOES EIRELI, CNPJ: 13.351.120/0001-85, embora convocada, NÃO iniciou a obra, 
como também não apresentou defesa quanto a sua inexecução contratual. Assim, fica neste ato 
informado sobre a Rescisão do Contrato com a referida empresa, com base na Lei 8.666/93, art. 79, 
inciso I.Abre-se prazo recursal de acordo com os termos do Art. 109, Lei 8.666/93 e suas alterações.
Informações: junto à CPL, Rua Inácio Lira, 363, Centro - São José de Piranhas - PB, das 07:00 às 
13:00h, dias úteis. E-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com. 

São José de Piranhas - PB, 06 de Janeiro de 2021.
FRANCISCO MENDES CAMPOS

Prefeito Municipal

Estado da Paraíba
Município de São José de Espinharas 

Prefeitura Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2021

A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas – PB, torna público a licitação sob modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para fornecimento de Gê-
neros Alimentícios parceladamente, destinados à Merenda Escolar das escolas municipais, PETI, 
creche, CRAS e demais secretarias e Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social de São 
José de Espinharas/PB. Data e horário do recebimento das propostas: até às 09:15 horas do dia 
19/01/2020. Data e horário do início da disputa: 09:30 horas do dia 19/01/2020. Fundamento legal: 
Lei Nº 10.520/02, Decreto Nº 10.024/2019, Decreto Municipal de N° 124/2020, Lei Nº 8.666/1993 e 
subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo 
de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, 
das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - 
São José de Espinharas - PB.

São José de Espinharas – PB, 06 de Janeiro de 2021.
DANILA FIRMINO DE LIMA COSTA AZEVEDO

Pregoeira

Estado da Paraíba
Município de São José de Espinharas 

Prefeitura Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2021

A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas – PB, torna público a licitação sob modali-
dade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para o fornecimento 
parceladamente de material de limpeza, destinados às diversas secretarias e Fundos Municipais 
de Saúde e Assistência Social de São José de Espinharas/PB. Data e horário do recebimento das 
propostas: até às 09:15 horas do dia 20/01/2020. Data e horário do início da disputa: 09:30 horas 
do dia 20/01/2020. Fundamento legal: Lei Nº 10.520/02, Decreto Nº 10.024/2019, Decreto Municipal 
de N° 124/2020, Lei Nº 8.666/1993 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.
portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser 
fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, 
na Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - São José de Espinharas - PB.

São José de Espinharas – PB, 06 de Janeiro de 2021.
DANILA FIRMINO DE LIMA COSTA AZEVEDO

Pregoeira

Estado da Paraíba
Município de São José de Espinharas 

Prefeitura Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2021

A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas – PB, torna público a licitação sob modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para Aquisição de horti-
frutigranjeiros, carnes e polpas de frutas, destinados à merenda escolar e demais atividades dos 
programas e secretarias do município de São José de Espinharas - PB. Data e horário do recebimento 
das propostas: até às 13:15 horas do dia 20/01/2020. Data e horário do início da disputa: 13:30 horas 
do dia 20/01/2020. Fundamento legal: Lei Nº 10.520/02, Decreto Nº 10.024/2019, Decreto Municipal 
de N° 124/2020, Lei Nº 8.666/1993 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.
portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser 
fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, 
na Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - São José de Espinharas - PB.

São José de Espinharas – PB, 06 de Janeiro de 2021.
DANILA FIRMINO DE LIMA COSTA AZEVEDO

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA EXECU-

ÇÃO DOS SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NAS 
COMUNIDADES MUTAMBO E BARRO BRANCO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSE DA LAGOA 
TAPADA/PB CONFORME CONVÊNIO FUNASA N° 00801/2017, CONFORME DESCRITO NESTE 
EDITAL E SEUS ANEXOS. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00004/2020. DOTAÇÃO: 
Recursos do convênio N° 00801/2017 e Próprios do Município de São José da Lagoa Tapada. 
VIGÊNCIA: até 21/08/2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José da 
Lagoa Tapada e: CT Nº 00135/2020 - 21.12/.20 – JMR CONSTRUÇÕES EIRELE - R$ 453.660,70.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VISTA SERRANA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇAO
Processo Administrativo nº.202/2020

TOMADA DE PREÇOS nº 016/2020
O Município de Vista Serrana- PB,  através da comissao permanente de licitação, torna público 

aos interessados que, por  razoes de força maior resolveu adiar a sessão da TOMADA DE PRE-
ÇOS nº 016/2020,  que tem como objeto a Contratação dos Serviços de obras Especializadas para 
CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE ESCOLAR (CRECHE PRE-ESCOLA TIPO I) LOCALIZADO NA 
RUA MANOEL MEDEIROS DE ARAUJO S/N CENTRO DE VISTA SERRANA-PB, conforme termo 
de referência Anexo I do edital. lei 8666/93. Com abertura prevista para o dia 07 de janeiro de 2021 
as 08:30hs, FICA ADIADA para o dia 14/01/2021 às 08:30hs Informações:  na Sala de reuniões 
da comissão permanente de Licitação da prefeitura Municipal de VISTA SERRANA, localizada a 
Rua Joao Francisco Filho, nº,236 – Centro, Vista Serrana - Estado Da Paraíba. de 07:00 as 12:00, 
E-mail vistaserranacpl@gmail.com - site www.tce.gov.pb.br

Vista Serrana - PB,18 de dezembro de 2020
Tamires Pinheiro Xavier
Presidente da Comissão

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
 CONVOCAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 060/2020 - UASG 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, através do site https://www.gov.br/compras, no dia 20/01/2021 
às 9h (nove horas - horário de Brasília) para:

REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO E HOSPITALAR 
(SONDAS E AFINS), destinado aos HOSPITAIS DA REDE PÚBLICA ESTADUAL: HRWL, HMSC, 
HINL, HRQ, HEM, HRCR, HDFBC, HDDJGS, HRPSRC, HRETCG, CSJM, HRS, HRP, HMSF, CSG, 
CSCA, HRC, CSCF, CPAM e HPMGER, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.cen-
traldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic06@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de Licitação 
da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1° andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro CGE Nº 20-01752-3.
João Pessoa, 06 de janeiro de 2021.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 197/2020 - UASG 925302                    
            O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, através do site https://www.gov.br/compras, no dia 20/01/2021 
às 9h (nove horas - horário de Brasília) para:            

REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ADMI-
NISTRAÇÃO, GERENCIAMENTO, EMISSÃO, DISTRIBUIÇÃO E FORNECIMENTO DE CARTÕES 
MAGNÉTICOS (VALE ALIMENTAÇÃO), COM MICROPROCESSADOR COM CHIP ELETRÔNICO 
DE SEGURANÇA, destinado à Secretaria de Estado de Desenvolvimento da Agropecuária e da 
Pesca – SEDAP, conforme anexo I do Edital.                   

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.cen-
traldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic05@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de Licitação 
da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º Andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 20-01831-4.
                                                                                                         João Pessoa, 06 de janeiro de 2021.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA 2ª CHAMADA   
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 356/2019

UASG 925302 – Nº da Licitação no COMPRASNET: 90356/2019                    
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica,  considerando que a primeira chamada foi FRACASSADA,  para conhecimento dos 
interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do Decreto nº 24.649/03 que re-
gulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto Federal nº 10.024/2019, e 
subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará segunda chamada da licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico, através do site https://www.gov.br/compras, no dia 21/01/2021 às 
9h (nove horas - horário de Brasília) para:

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LAVANDERIA, destinado à HOS-
PITAL DA POLÍCIA MILITAR GENERAL EDSON RAMALHO - HPMGER, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.cen-
traldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic06@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de Licitação 
da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, S/N, Jaguaribe, Centro Administrativo 
Estadual, Bloco III, 1º andar, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 19-01557-9.
                             João Pessoa, 06 de janeiro de 2021.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

Aviso de Audiência Pública Nº 001/2021
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, em atendimento a Lei Estadual Nº 8.767 de 

15/04/2009, comunica aos usuários e demais interessados que realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA, 
com o objetivo de dar conhecimento e fundamentar a proposta de repasse do aumento do custo do 
gás natural às tarifas do serviço público de distribuição de gás canalizado no Estado da Paraíba, a 
vigorar a partir de 01 de fevereirode 2021.

A audiência será realizada de forma virtual no dia 21 de janeiro de 2021, às 10h, e qualquer 
interessado poderá participar através do link de acesso que será disponibilizado no site da PBGÁS 
(www.pbgas.com.br).

A DIRETORIA

UNIÃO  A
Esportes
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SINDICATO E ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS DO ESTADO DA PARAÍBA – OCB/PB
CNPJ 08.299.638/0001-87

Registro no MTE 46.000.000103/00
INFORMAÇÃO

O SINDICATO E ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS DO ESTADO DA PARAÍBA – OCB/
PB,, cumprindo o disposto nos arts. 600 e 605 da CLT, informa a todas as cooperativas localizadas 
em sua base territorial (o Estado da Paraíba) a tabela progressiva abaixo, aprovada pela CNCOOP, 
para cálculo da Contribuição Sindical a ser recolhida até o último dia útil do mês de janeiro de 2021, 
pelas referidas entidades, filiadas ou não.                                                 

TABELA DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL - ANO 2021
Valor-base: R$ 183,16

Linha Classe de capital social (R$) Alíquotas Parcela a 
adicionar

1 de R$ 0,01 a R$ 13.737,51 Contribuição
mínima R$ 109,90

2 de R$ 13.737,52 a R$ 27.475,02 0,8 -

3 de R$ 27.475,03 a R$ 274.750,12 0,2 R$ 164,85

4 de R$ 274.750,13 a R$ 27.475.012,48 0,1 R$ 439,60

5 de R$ 27.475.012,49 a R$ 146.533.399,91 0,02 R$ 22.419,61

6 de R$ 146.533.399,92 a "em diante" Contribuição
máxima R$ 51.726,29

João Pessoa-PB, 05 de janeiro de 2021
ANDRÉ PACELLI BEZERRA VIANA

Presidente

TCL- TAMBAU CONSERVAÇÕES LTDA
Convocação de Retorno ao Trabalho

Ilmo. Sr.
Oseias da Silva Pereira
Nesta
Ref.: ABANDONO DE EMPREGO
Tendo V.Sª deixado de comparecer ao trabalho desde o dia 11.09.2020 sem apresentar qualquer 

justificativa, vimos pela presente cientificá-lo, nos termos do disposto no artigo 482, letra I, da CLT, 
que lhe fica consignado o prazo de 30 dias, a contar do recebimento desta, para que reinicie suas 
atividades ou justifique, devidamente, no mesmo prazo, o motivo que impede seu comparecimento. 
Caso contrário, consideraremos sua atitude como ato de renúncia do cargo, ficando V.Sª demitido 
por abandono do emprego, na forma do dispositivo citado na Consolidação das Leis de Trabalho.

Atenciosamente;
TCL TAMBAÚ CONSERVAÇÕES LTDA

CNPJ: 03.395.789/0001-15

EDITAL DE CIÊNCIA E NOTIFICAÇÃO DE PEDIDO DE USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL
FAZ SABER a tanto quantos este edital virem ou dele conhecimento tiverem,que foi protoco-

ladonesta serventia em 02/12/2020, pedido de reconhecimento de direito de propriedade através 
de USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL, com fulcro no Art. 216-A, da Lei nº 6.015/1973, formulado pela 
Sra. Maria Diana Leandro Pereira, brasileira, viúva,portadora do RG nº2.448.672 SSP-PB, e CPF 
nº032.436.194-75,residente e domiciliada no “Sítio Lagoa”, Área Rural, Município de Aguiar-PB,  
Cep 58.778-000, tendo por objeto o imóvel que assim se descreve e caracteriza: “Um (01) Imóvel 
Rural denominado “SÍTIO LAGOA”, Município de Aguiar-PB, com área de 7,00438, atualizada pelo 
CAR, em terrenos de baixios e carrascos, limitando-se do modo seguinte: NORTE, com terras do 
Espólio de Salviano da Silva Lacerda, representado neste ato pelo senhor Bento Alves da Silva, 
numa extensão de 32,17 metros; SUL, com leito do Rio Aguiar, numa extensão de 25,49 metros; 
LESTE, com terras de João Fernandes Dantas, representado neste ato pelo seu sobrinho João Neto 
Fernandes, numa extensão de 2.066,67 metros; OESTE, com terras do Espólio de Manoel Alves 
da Silva, representado neste ato pelo seu Filho, Senhor José Daniel da Silva, numa extensão de 
2.174,70 metros, no imóvel Rural caracterizado encontra-se construído uma (01) casa construída 
de tijolos e coberta de madeira e telhas, com um (01) Poço amazonas, toda cercada de arame com 
estacas de madeira. Assim sendo, ficam intimados terceiros eventualmente interessados e titulares 
de direitos reais e de outros direitos em relação ao pedido, devendo apresentar impugnação escrita 
perante ao oficial de Registro de Imóveis, com as razões de sua discordância no prazo máximo de 
15 (quinze) dias corridos após publicação deste, ciente de que, caso não contestado presumir-se-ão 
aceitos como verdadeiros os fatos alegados pela REQUERENTE, sendo reconhecido a usucapião 
extrajudicial, com o competente registro, conforme legislação vigente. Piancó-PB, 18 de dezembro 
de 2020, Serviço Notarial e Registral, CARTÓRIO JOSE BRÁULIO DE SOUZA - 1º OFICIO NOTAS 
- Registro de Imóveis da Comarca de Piancó-PB.

EDITAL DE CIÊNCIA E NOTIFICAÇÃO DE PEDIDO DE USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL
FAZ SABER a tanto quantos este edital virem ou dele conhecimento tiverem, que foi protocolado 

nesta serventia em 15/12/2020, pedido de reconhecimento de direito de propriedade através de 
USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL, com fulcro no Art. 216-A, da Lei nº 6.015/1973, formulado pela 
Sra. SEVERINA LEITE DE SOUSA, brasileira, viúva, portadora do RG nº980.291.444-35 SSP-
-CE, e CPF nº018.861.443-54, residentes e domiciliada na Av. Ernane Sátiro, s/n, Bairro Campo 
Novo, Cep 58.765-000, Piancó-PB, tendo por objeto o imóvel que assim se descreve e caracteriza: 
“Um (01) PRÉDIO RESIDENCIAL e respectivo terreno de  sua edificação, limitando-se do modo 
seguinte:POENTE, limita-se com a Av. Ernane Sátiro, medindo 6,00 metros e 30 centímetros; 
NORTE, limita-se com Bruno Queiroz Neto, medindo 15,00 metros e 50 centímetros; SUL, limita-
-se com Francisco Ferreira Lopes, medindo 15,00 metros e 50 centímetros; NESCENTE, limita-se 
com Fabiana Fernandes Leite, medindo 4,00 metros e 84 centímetros, com área total construída 
de 86,335 m²”. Assim sendo, ficam intimados terceiros eventualmente interessados e titulares de 
direitos reais e de outros direitos em relação ao pedido, devendo apresentar impugnação escrita 
perante o oficial de Registro de Imóveis, com as razões de sua discordância no prazo máximo de 
15 (quinze) dias corridos após publicação deste, ciente de que, caso não contestado presumir-se-ão 
aceitos como verdadeiros os fatos alegados pela REQUERENTE, sendo reconhecido a usucapião 
extrajudicial, com o competente registro, conforme legislação vigente. Piancó-PB, 17 de dezembro 
de2020, Serviço Notarial e Registral, CARTÓRIO JOSE BRÁULIO DE SOUZA - 1º OFICIO NOTAS 
- Registro de Imóveis da Comarca de Piancó-PB.

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FAMILIA-
RES DE GURINHÉM

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FAMI-
LIARES DE GURINHÉM - município de Gurinhém/PB, inscrito no CNPJ sob o nº 09.338.559/0001-
09, com Registro Sindical nº L 059 P 001 A 1968 emitido pelo Ministério do Trabalho e Emprego, 
com endereço na Rua Largo do Mercado, Nº 57 – Bairro: Centro – CEP: 58.356-000 – Gurinhém/
Paraíba convoca, pelo presente EDITAL, todos os membros da categoria dos trabalhadores rurais 
agricultores e agricultoras familiares, Ativos e aposentados, proprietários ou não, do Município de 
Gurinhém – PB, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO SINDICATO 
DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FAMILIARES DE GU-
RINHÉM a ser realizada no dia 30 de janeiro de 2021, na sede do Sindicato, no endereço citado 
acima, com inicio às 08:00 (oito) horas, em primeira convocação e em segunda convocação, 2 
(duas) horas após, observando o quórum estatutário,  para  tratar  da  seguinte  ordem  do  dia: 1) 
Alteração Estatutária para:  a) alterar a sua representação sindical profissional para a categoria dos 
trabalhadores rurais agricultores e agricultoras familiares  ativos e aposentados, proprietários ou 
não, no caso de proprietários, que exerçam suas atividades em área que não exceda a 02 (dois) 
módulos rurais de sua região e/ou Município, individualmente ou em regime de economia familiar, no 
Município de Gurinhém/PB, nos termos do Decreto Lei 1.166/1971; 2) Outras alterações estatutárias 
decorrentes das anteriores do item 1. Geraldo Mariano da Silva – Presidente do Sindicato - CPF: 
176.342.614-91; NIT: 11679573122. Endereço: Rua Dom Manoel Paiva nº 112 – Centro – Gurinhém 
– PB - CEP 58.356-000.

Gurinhém/PB, 07 de janeiro de 2021.
Geraldo Mariano da Silva
Presidente do Sindicato

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FAMILIA-
RES DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS - PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FA-
MILIARES DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS - município de São José de Piranhas/PB, inscrito no 
CNPJ sob o nº 08.764.813/0001-60, com Registro Sindical emitido Nº: L 066 P 018 A 1971 emitido 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego através do processo de nº 306757/71, com endereço na 
Rua Juvêncio Andrade, 69 – Centro. CEP: 58.940-000 São José de Piranhas/Paraíba convoca, 
pelo presente EDITAL, todos os membros da categoria dos trabalhadores rurais agricultores e 
agricultoras familiares, Ativos e aposentados, proprietários ou não, do Município de São José de 
Piranhas – PB, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO SINDICATO 
DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FAMILIARES DESTE 
MUNICÍPIO a ser realizada no dia 29 de janeiro de 2021, na sede do Sindicato, no endereço citado 
acima, com início às 08:00 (oito) horas, em primeira convocação e em segunda convocação, 2 
(duas) horas após, observando o quórum estatutário,  para  tratar  da  seguinte  ordem  do  dia: 1) 
Alteração Estatutária para:  a) alterar a sua representação sindical profissional para a categoria dos 
trabalhadores rurais agricultores e agricultoras familiares  ativos e aposentados, proprietários ou 
não, no caso de proprietários, que exerçam suas atividades em área que não exceda a 02 (dois) 
módulos rurais de sua região e/ou Município, individualmente ou em regime de economia familiar, 
no Município de São José de Piranhas/PB, nos termos do Decreto Lei 1.166/1971; 2) Outras alte-
rações estatutárias decorrentes das anteriores do item 1. DAMIÃO GOMES DA SILVA - Presidente 
do Sindicato - CPF: 570.387.024-20, NIT: 1.163.985.898-3. Endereço: Sítio Peba dos Vicentes, 
S/N – Zona Rural. CEP: 58.940-000  

São José de Piranhas - PB, 07 de janeiro de 2021.
DAMIÃO GOMES DA SILVA

Presidente do Sindicato

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N.º 118/2020

REGISTRO Nº 21-00012-5
OBJETO: PRESSURIZAÇÃO DAS ESCADAS E ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DO SIS-

TEMA DE COMBATE A INCÊNDIO DO HOSPITAL METROPOLITANO DOM JOSÉ MARIA PIRES, 
EM SANTA RITA - PB.

Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Valor do Edital: R$ 
10,00. Local: Rua Feliciano Cirne, n° 326, bairro de Jaguaribe, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 
3218–5282/98647-4578: E-mail: cpl.suplan@gmail.com. Entrega das Propostas: 25 de janeiro de 
2021 às 09h00hrs. 

João Pessoa, 06 de janeiro de 2021.
Alexandre Dinoá Duarte Guerra

Presidente da CPL

Ygor Porfírio Castro de Albuquerque, CPF: 042.108.474-02 torna público que requereu junto à 
SEMAPA - Secretaria do Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo, a Licença de Instalação 
(LI) de uma construção unifamiliar, localizada na Rodovia BR 230, KM 9, s/n– Condomínio Bosque 
de Intermares– bairro Amazônia Parque - Cabedelo/PB.

BORBOREMA SUPERMERCADOS LTDA, CNPJ: 07.880170/0001-57, torna público que recebeu em 
30/12/2020 a Licença de Operação nº 060/2020, da Coordenadoria do Meio Ambiente e Secretária 
de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campina Grande, referente ao 
processo nº 1580/20, para Comércio Varejista de Mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios - Supermercados. Com validade de 730 dias.
CLUBE CAMPESTRE, CNPJ: 08.580.409/0001-36, torna público que em 04/01/2021 deu entrada ao 
Processo nº 1788/2021 requerendo a Licença de Operação, junto a Coordenadoria do Meio Ambiente 
e Secretária de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campina Grande, 
para a atividade de Clube Social, na Rua Elpídio de Almeida, 2350, Catolé, Campina Grande/PB.

SECULAR COMÉRCIO CONSTRUÇÃO E REPRESENTAÇÃO EIRELI – CNPJ 08.580.840/0002-
63, torna público que recebeuem 23/12/2020 a LICENÇA DE INSTALAÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO 
DE UMA USINA DE ASFALTO Nº 023/2020, referente ao processo 1776/2020, da Coordenadoria 
Meio Ambiente e Secretária de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da P.M.C.G localizada na cidade 
de Campina Grande.

O Condomínio do Partage Shopping Campina Grande, cujo CNPJ 03.493.009/0001-70, torna 
público que em 05.01.2021, deu entrada no processo de nº 1789/2021, requerendo a Renovação 
da Licença de Operações, da Coordenadoria do Meio Ambiente e Secretária de Serviços Urbanos 
e Meio Ambiente da P.M.C.G, para Comércio Diversificado e Prestação de Serviços, área 82,040 
m² - Av. Severino Bezerra Cabrala, Nº 1050 - Catolé – Cep: 58410-185 - Campina Grande-PB.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 7 de janeiro de 2021   18
Publicidade


	1 - Primeiro
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	pAG 12

	4 - Politicas
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16

	5 - Publicidades

